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C^H/os/^)3 

EROGHüIdA DE " R A D I 0 - B A H Ü E L 0 N Ü " E . A . . J . - l 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE fiADIODUTJs'lÓíí' 

JUEVES, ¿4- de Mayo de l$4í> . I ..*. 
* O % 

t^* a. 

&" 
. / . 

-<ttn.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EpSQfRA DE 
•BARCELONA EAJ-I, al servicio de España y'de "su C¿áillo Fran­
co. Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco, arriba 
España. 

v( - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

^ - Sardanas: (Discos) 

tíh.15 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

óñ»30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPARA. 

A - Canciones y películas: (Discos) 

#40 Guía comercial» 

8n#4:> Instrumental: (Discos) . 

9¿u— Damos por terminada nuestra emisión de la magaña y nos despe­
dimos de ustedes liaste* las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

K x21u— S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARUELONA E A J - X , a i s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o Franco 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . Vivu, F r a n c o . Arr ibo. E s -
pai lu . 

K- Campanadas desde !«. C a t e d r a l de Bar ce Ion 

X~,SERVIoIO METEOROLÓGICO NACIONAL= 

\ L 2 Ü . 0 5 Disco aei . r a d i o y e n t e . 

X i 2 h . 3 0 E m i s i ó n : "Viena e s a s í , f : ( D i s c o s ) 

x2ü»5t) - b o l e t í n m í o r m a t i v o . 

\3.3h*— A i r e s i b é r i c o s : ( D i s c o s ) 

y ! 3 h . 2 0 CONECTAMOS CON RMDIO NACIONAL DE ESPAÍÍA. 

>3H.3¡> AO^BÁN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE S S P A S A . 

- O p e r e t a : ( D i s c o s ) 

^L3noO Guía c o m e r c i a l . 

> £ 3 Ü . 5 5 S i g u e : O p e r e t a : ( D i s c o s ) 



CtH/o$/fcs)y 
- ii -

5^x4ñ.— Hora, exacta.- Saircorgl del día.. 

y 14n.01 Actuación de la Orquesta RÁMON EVARISTO, del Salón de Té 
Emporium: 

14.ft.20 Guía c o m e r c i a l . 

x4ia.2b L í r i c o e s p a ñ o l : ( D i s c o s ) 

>, 14Ü.30 COHECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE E S P A Í A . 

x4ix.50 ÜUAÜAIT VDES. DE OÍR La ES&SION DE RADIO NACIONAL DE ESFASA. 

_ S i g u e : l í r i c o e s p a ñ o l : (D i scos ) 

l $ h « — S o i o s de p x a n o : (D i scos ) 

lt>h.ií> Emis ión : "Cocina s e l e c t a " : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

XÍ5 ÍU19 Emis ión d e d i c a d a a b e n e f i c i o d e l A s i l o de San Ea x<-*eit con 
l a c o l a b o r a c i ó n de l a r a p s o d a s e ñ o r i t a M o n t s e r r a t F u r q u e t , 
y l a p r o f e s o r a de c a n t o y p i a n o s e ¿ ^ r i * a i M a t i i d e Manchón, 

acompañada p^T \* 

Por M o n t s e r r a t F u r q u e t , r a p s o d ^ : 

X"EToctueno", de J o s é Asunción de Siivc¿. 
v M Ei P i y a y o " , de C a n o s de l u n a . P)i ñ \ r * 

Por M a t i l d e Planchón, y Qyyátentn fl,-„rnina: 

X"Rima de .oócquer" , de J a c i n t o Manzanares 
X"Hádame ^ u t t e r f l y " , f r agmento , de P u c c m i . 
X!tASÍ q u i e r o v e r t e " , ( A I p i a n o S r t a . Sancho l e c m o ) 

¿^ÍL5h.30 "Crón ica m u s i c a l " , por D. A r t u r o Menéndez Aieyxandre : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

v*15h.40 Danzas s i n f ó n i c a s de ambien te o r i e n t a l : (D i scos ) 

^ 1 6 h . — Damos por t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de sobremesa y nos despe< 
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s c inco y media , s i Dios q u i e r e . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , muy "buenas t a r d e s . BOCIEDAD ESPAEGLA 

DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-I. viva Franco. 
Arriba España. 

http://14.ft.20


- III-

Ll7h.30 Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ_x, al servicio de España y de su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Fran­
co. Arriba España. 

-CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPABA: (Emisión en lengua 
francesa). 

XÓh.— ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESI 
en lengua francesa. 

- Sesión Infanta! de MRadio-¿c¿rcelona,f: 

(Texto noja aparte) 

X ltiü.4$ Aires típicos: (Dxscos) 

\J xyn.— Teatro UDrxco español: (Discos^ 

X 19x1.30 CONECTAMOS CON RADIO KACIGNAL DE ESPAÍÍA. 

Y l9h.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÍBA. 
f 

Y - "xilografías de personajes céxeores", por D. Juan Rxos Sar­
miento: 

(Texto noja aparte) 

20n.~ CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: (Emisión para Eu­
ropa) 

20h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAUA, 
para Europa. 

- Ritmos modernos: (Discos) 

20n.3^ Guía comerciai. 

A2OI1.4O Siguen: Ritmos modernos: (Discos) 

y 20n.45 "Radio-Deportes": \ > / ; ' y : v 0^^J-.S¿Í^wW^ 
• 

Q 2OÍ1.5O Pcsodob le : (Dxscos) 

y ¿xn .— Hora e x a c t a . - SERVICIO ¡METEOROLÓGICO NACIONAL. 

x/ 2Xn.05 LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO: 

(Texto no ja a p a r t e ) 

¿Lii.20 (Discos) 

X ¿Xü.30 "Música de l a s Américas": Orquesta Raymond S c o t t , con música 
de b a i l e : (Discos) 



#^*^*tWT-
X" 

21h # 45 

221i.05 Gruía c o m e r c i a l , 

? 2 2 h . l Q Miguel F l e t a : (Di scos ) 

DISCOS; o 

V 22h.i5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA: 

/'¿2H.45 ACAüAH VDES. DE OIH La EMISIÓN DE RaDIO NACIONAL DE ESPAK A. 

Y 

¿4n.^9 iLmos por terminada nuestra emxsxón de noy y nos despedimos 
ae Utíüeaeü iio.sta. mañana a las ocno, si Dios quxere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arrio.. 
España. 

• 
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A . , 8—H 

(ZHfos¡H!>)i 

r&ajjSfeñQ Mayo,19^5 

3ARDÁHAS |S|2 
V -y 

V-v *' 
2 1 ) P . 3 a r & ~ • LA P E T I T A MARÍA TERESA" s a r d a n a ^ ^ S u a n o l a ) Colóla l a P r i n c i -

>(2— " EL PARDAL" sa rdana de Baro *SS¿¿L*. ( p a l de l a B i s b a l 

2 3 ) P » S a r » 3 ~ " JOGUI^ES D'U'TA PüSTOBA" sa rdana de Agramunt ) Cpbla l a prin^ 
— " IDILLI CAPRICCICS" sa rdana de Sa lo ( c i p a l de l a 

B i s b a l 

2 £ ) P . S a r ^ 5 — " *OIS GARRIGUI>'QUES-" s a rdana de Ruimayor ) oob l a Ba rce lo* 
¿ó— " G ffl ;IGITSLLA" sa rdana de C o l l ( a 

A LAS 8 ' 50—H 

CA"CIOT.I25S Y PBLICUI 

23)P . 7 ~ $ " LE BESO LA -'0 S RA" canC ion de R o t t e r ) Marcas Redondo 
8 - * " SL AGUILO?*" romanza de Zamacois ( 

602)P . 9 - ^ "Canción d e l e s p e j o " ) d e l f i lm "Agua en e l s u e l o " de Alonso 
1 0 - * "Canción de l a g i t a n i l l a " ( pac Marga r i t a Cueto 

7 8 6 ) P . l l - & " 30L3A" de - i l e ) Imperio Arge-tin-o 
1 2 - X » P E T E F E R A " de ^ i l e ( 

r 
1126) 1 3 ~ " 3*L ¿L E^OJEMTRO DEL SOL" 

11^2 " rrQ IENTGO TI.JIPO DE SE ^ I ILLOVHRIO " ( 
) por Louis Levy y s u 

Orq . 

0 334-)?. 15— " DSDS LEJOS" canchón de C o n t i n i ) p Cr H i p ó l i t o Lázaro 
16-S: <« ¿ ( a i ^ D . . " cancior, de Alvaroz ( 

A 5—H 

ITTST HUÍ : > T A L 

l 6 5 ) P . I . P . 1 7 — " ESTUDIO í t fMI BEMOL" de P a g a n i n i por Louis Kentnor ( 2 c) 
( so lo de n i ano ) 

9 8 ) P . I . V . l 8 ~ X " DAKfZA ifBJRA.»» de S c o t t y " ANDALUZA" de tf*n) s o l o de v i o l í 
19~# " HORA ST^IG-CATO" de K e i f e t z ( por Yehudi ! :enuhi n 

2 2 ) p . I . C a l . 2 0 - & " TliiüMEREI" de Schuiaa^n ) s o l o d e v i o l o n c e l o r,or 
2 1 - ^ » EL »TIilO CI3G0" de Moore- ( Squi íe 

^ 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS feH/os/fS)^ 

A LAS 12—H Jueves.?1!-_ da Mayo de ±$±5 

UI3C0 DSL RADIOYEyrTS 

210)G.S. 1—X» 2L MURCIÉLAGO" de J u o n S t r aus s por Ore., s in fón ica de Kirmea-
p o l i s ( 2 c) S o l . por ^ d r e a Miret 

ó)G.3.E.2^¿ "i¿¡l Puer to" de Albe^iz por,0r»i . S i n f ó n i c a de Madrid ( l e ) 
\ S o l . por Car los Durar? 

r 

3^3JP.S, 3—)(» OlffClOif rk ag ¿||0»,f de ««r ip por Orq. Victar de Saló* 
n ( l e ) Sol* por'Juar» Espinosa 

#1107)P# *—X' B0M&N$ DS JatfTA INICIA" de Toldrá por Emilio Ve^drel l ( 1 c) 
So l . por Cata l ina Roig 

1027)P. 5—0« TORBaüXI^O» fox bolero de Hilda per Ber^ard Hilda y su Orq* 
( 4. c) Sol. por Manolita Puig 

1125)P. 6—0,f IÑRA SILBAR Sprr« v a l s de Grosz por Joe Loss y su Crq. ( l e ) 
So l . por José H* Esquirol 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRA::^ DE DISCOS * / / * 

X LAS 13 — H J u e v ^ s ^ - S ^ d e Mayo, 194-5 

A I R S S IB5RIC0B 5 

32)P.R.ArKÍ— " PASTORCITO, P JDTB LLORAS»• b u l e r í a s J L o l i t a de T r i a b a 
y 8 — •• EL CABALLO SE DESBOCA" fundar Ll$PA (" i ; io de A l c a l á 

19)P.Sar . 'C3— •' LA FE3TA MAJOR" sa rdana de Morera p o r Cobla Barcelona ( l e ) 

9 ) P . R . P o * ? i r ~ » RAPSODIA PORTUGUEZA" de F i g u e i r e d o p o r Orq . Dajos Bela 
10)P.R.Port?S— • ( ft c a r a s ) 

ó)P.R,Ar65— " JOTAS DE PICADILLO'» por P i l a r Gasear, y J u s t o Royo( 2 c a r a s ) 

3 ) P . ¥ a v ^ 6 — " LA ROSA Y PAMPLONA" de Monreal ñor Raimundo Lanas ( 1" c ) 

A LAS 13'35—H 

OPERETA 

171)P . 7—K"Duo. de B e E a y - ' P i m r i n e l i ; ' de » PAGAwIvI •• de Lehar por n r i c u e t a 
Se r rado y Augusto Gonzalo ( 2 c a r a s ) 

•J ^7210) 8-^potpourri de !t ESTRAORDI*TARK)'» de D o s t a l por Orq . ( 2 c a r s) 

25105) 9—0" EL BAROw GITAGO" de S t r a u s s p o r Helge Roswaenge 
10—C« '• BAILE S^T LA OPERA" de Heuberger p o r Ricardo F r i t z 

A LaS 13 '55—H 

s i g u e 

2 0 ) P . Z . 0 r f U ~ s e l e c c i ó n cié v a l s e s ) de » LA POSADA DEL CABALLITO BLAvCO" 
©12— s e l e c c i ó n de f o x t r o t s ( de S t o l z po r Orq . J a c k Hylton 

... -O 
249)G. 13— " LOS TRES MOSQUETEROS" de Grey y Friml por Orq. ( 2 cara.0; 

* * * * * * * 



PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 1H--H 

C75t/e*/«fs)/0 
Jueves ,2^ de Mayo,19*5 

t.oX 
SUPLWvBldTO 

LÍRICO ISPÁSOL 

* . jy^ t 

" LA CBULAPOTTA" de Moren o Torrbba 

98)P. 1$¿ «Dúo" por Mfl "i'e res a P laces y Marcos Redoro ( 1 cara) 

" LOS DE ARAGÓN" de Sff rano 

10)G. 2-€> "Los de Aragón" cor ;milio Ve^drel l ( 1 ca ra ) 

24-2 ) P . # 

« EL CABALLERO tELáí-IOR" de Dotras Vila 

"Romanza" por Liaría Esp ina l t ( 1 cara) 

" LOS CADETES DE LA REIvA" de Lu»ia 

223)P»^yN— "Es e l pecado afta h o r r i b l e " por Marcos Redondo ( 1 caía ) 

" E L BARBERO E 3VILLA" de J iro r,ez 

130 )G. 5—O "Polonesa" por F e l i s a Herrero ( 1 cara) 

" LA BARBIX*TA" de Mage n t i 

87)P . 6—o "se rena ta" ) S a e i - v e i a 

7—o "Romanza de l moreno" ( p o r L U 1 S sae1"^1* 

* * * * * * * * * * * * * 

• 



S U P L E I 3 M T 0 

SOLO DS P 14*70 

Í ^ T J G . I . P ^ L -

x2-

PROGRAMA DE D E CCS 

A L A S 15—H 

(VihsjHS)if 
J u e v e s , %k de í£ayo , 19^5 

• P 

V A. 
3^»5 

WILHELM BACKHAÜS 

" IyjTSRMBDID E^T L A LEnOR" 3 " 3MPSRM3D 10 3w LA MAYíE " de Brahms 
" RAPSODIA w SE SOL MEwCB " de Brahms 

ARTURO RUBIrSTSIyT 

A a i ) G . I . P j ¡ 5 — " MAZURCA Ew DO SOSTENIDO METTOR",MA2URKA E*T S I MAYOR» de Cho^i 
" MAZUÍKA E r S I ". R" de Chopin % 

*tó)p.i.P05-
Su 

ALFREDO CORTO! 

" MAL GÜEÑA" de A l b e ^ i z -
" SEGUID ILLAS" de A l b e n i z 

RICARDO VlfiBS 

V 7 ) P . I . P 0 7 ~ " JARDINES DE MURCIA")- de «Cuentos de ESDafia" de T u r i r a 
0 8 — » MIRAMAR" ( 

A LAS 1 5 ' kO~H 

DAwZAS SITTFO^TICAS DE AMBIBvTE ORIENTAL 

317)G.S .¿ )9— " D a r z a d e K a h d r a " de » EL FUSTI^ DE BALTASAR" de S i b e l i u s p o r 
Orq . S i n f ó n i c a de L o n d r e s ( 1 c a r a ) 

25)G.SÍ?L0~ "Da n za de l a d u l c í s i m a hada8 de » CASCANUECES" de T c h a i k o w s k i 
p o r O r q . S i n f ó n i c a de F i l a d e l f i a ( 1 c a r a } 

298)G.S#L1 
O12 

?f
 DATTZA JÍÍPOT^ESA DE LAS LIwTEIfrTAS" de Yes h i tomo ) p o r O r o . d e l Ss 

• 3ERBM4TA Ci tUf f lRA CHI&A« de S i a d o • ( t a d o de l a Gt>e 
. r a ep Be i i i v 

* * * * * * * * * * * * * * * * * 



PBOGRAMa DE DISCOS " " ^ C j ^ / w / ^ S ) / * 

A LAS 18—H J u e v e s , ^ < $ ¿ S ^ 5 
/ »«. V É " 

5*" Ci 

PAR& ^UBSTROS PEQUEÑOS RADIOY^IES 

4-80)P.B.l-^( "Daiae Un s i l b i d i t o " ) de " PINOCHO" de Wasbin^to». iior Tejada 
2 - ^ " p í d e l e Una e s t r e l l a " ( y su Gran Orq> 

5 3 J P . C o r f . 3 ^ • EL "Oí DE I¿ . MARS" v i l l a n c i c o per Coro de n i ñ o s ( 1 c) 

2 0 ) P . I . 0 r . 4nY s e l e c c i ó n de " DIUBO" de C h u r c h i l l por Regipald Foor t ( 2 c ) 

? 0 7 ) P . B . 5 ^ " EL FLAUTISTA Y SU P3RR0" de P r y o r ) 0 r q . j e c k HyltOn 
6-Á " MARCHA DEL 0*BL BOGEY" de Alford ( 

A LA3 18%5—1L 

AIHES TÍPICOS 

1 ^ 5 ) P . T . 7 - ^ r t LA INGRATITUD" de Melgar ) cowjun o mus i ca l Ac 
XJLr »t r«MTvrtrnrrTn<-T«T-rrr>iti ña anm** í - y " CHUrTTlYILCAvITA" de Gómez 

omayo 

273)P.T.9-Q* " TE INVITO A QUE ME QUIERAS" bo le ro de .Rodr iguez ) Orq. T í p i c a 
lO^t " L A I BOHÍO" g u a j i r a s de B r i t o ( Cubaba 

250}P.T. l l fW " LOS ESTRAGOS . LA MODA" c o r r i d o de F e r r a r ) Qu in t e to T r o p i c - 1 
1 2 \ f " AQUÍ - - E L RAKCHO CHICO" co r r i do de Laredo ( 

l^DV.T.llfX " EOS CAZADORES" por Sa l e rpo y Gamarra 
14Í4 M UTT GRIEGO En GLOBOtf p o r Saez y Hermanos Aseuez 

* * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. DE DI3C ! 

A LAS 19—H 

(*V<*/«5)!3 
Juevt 3 , a1* de ro de 19^5 

** t 
->• > -// 

T3ATR0 LÍRICO ESPAÑOL 

! ^ O P A O ^ 

S LOS DIAMANTES DS LA 00K»jrAn de BaA i e r i 
?• t — «Bolero» ) Jose f ina" Chaffer 

- "Romanza" ( 

* LA BRUJA1» de Chapí 

279)G# # 4 " J o t a " p o r H i p ó l i t o Lázaro ( 1 c a r a ) 

• álbum) 

^ 

• LA VI3JKCITA" de C a b a l l e r o 

"Canción de l a v i e j e c i t ^ " p o r Melo,Maiy I s a u r a , V i d a l , P a r r a , C o r ­
nado y co ro ( c a r a s ^ y 5) 

" LA REVOLTOSA" de Cha^í 

^9)1* • /5—\"Duo" p o r Cora paga y Marcos Redondo ( 2 c a r e s ) 

2 5 é ) P . , 6 ~ 

» LAS' HIJaS ISL ZSBEDSO " de Chapí 

^Carce l e r a s " p o r M a t i l d e Revenga ( 1 c a r a ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A. LAS 2 0 ' 3 0 — H 
•/r. 

&*fosf%)ltf 
J u e v e s / 2 ^ x i e Hayo,19^5 

RITMOS MODERAS 9 ^ e 
v.. V 

^7665) 

MELÓ 

31695) 

1/KOPAG 

!— i" TU DSLIOADO ¿iMOR" f o x t r o t de üeye r ( 
SELECCIONAD A3~A LAS 20'^0—H -

— |« EL CALIDO BOSQUE» f o x t r o t de J a r y ) HéLmut Z a c h a r i a s 
— I» HALLO HELIA" f o x t r o t de Z a c h a r i a s { 

. 5 5 1 ) P . B . § — í» LA 3^C AMADORA RiHSAijTB" f o x t r o t )de Burke 
—I" B,íAGlTTáCIDr" f b x t r o t ( pac Orq. Tocimy Darsey 

1311)P . M CASTIGO» f o x - l e r t o de Or teu ) M* Lu i sa Gem ra co* Tejada 
" StDL'O AZUL" f o x - l e p t o de n a v a r r o ( y su Orq. 

A LAS 20'50—H 

PA30D0BLE3 

31)P»B,!sJ9-\> ,f - v ^ " ^ : S Y CIAVEES" pasodob le de Esparza ) Ba^da 
1 0 - i n VitOR Y GRACIA'1 p a sodob le de Carreño ( 

108)P*B. . L4- * FURIA ESPAÑOLA'1 p a s o d o b l e dejAraque 
12— !l AL OLIVOn pa sodob le de ( p o r Orq* 

* * * * * * * * * * * 



PROGRAMA. D3 DISCOS 

A LAS a '05 —H 

3UPL -TO 

ESCOGIDO PROGRAMA, VARIADO 

(W/o5/V5) /5 

J u e v e s , 2 - de Hayo d e 19^5 

S5-* * 

o 

2165) I—- » EL VALS US LA MDl iüCA» de Bayer ) _,_. QrQm 
2--*» EL ViJ.S DE LUXEliBURGO» de Lebar ( y H ' 

2 l80) ••>•- í» LA ULTIMA CX*TCI0*T DEL MARIrERITO" canción de Rooritha}) C o r o 
¡« EL BRAZO DEL MAESTRO DE AIDBA" de Markgraf ( 

l PEC¿UE£'0 BALLBT" de Brau ) ¿ ¿ ^ t Brai ( s> lo de saxophor,) 10725) 5 

I 
267)í>43.¡ 

PARFUM" de Brau 

»' SORRISI E FIORI" de A v i t a b i l e ) orq» de camera 
" SERENATA ITORBwTIrrA" de Castagr»oli ( 

3 l8 )P .S_ .9 - - / «Ba l l e t ,Caza rda3 '» J d e „ C o p P S L i Á . . a e D e l i b e s 
,0—/ " B a l l e t , M a z u r c a " ( 

* * * * * * * * * * * * * * * 

• 



PROGRAMA 3 DISCOS \QÜfo5f.V¿)l£ 
A LAS 22'10—H J u e v e s , 2 ^ de Meyo,194-5 

MIGÜEL rm 

13^)P. 1— "Canción de la espada") d e n E L HUÉSPED DEL SSVILLArO" de 
2— "Romanza" ( Guerrero 

2 9 0 ) P . ?— " EL TRUST DE LOS TENORIOS" ( l a J o t a " de Ser rano 
4— «E lucevar, l a s t e i l a " de " TOSCA" de P u e c i n i 

129 )G. 5 — '»Romanza" de " fcARIA LA TEMPRárlCA" de Mor»nO Torro ba 
6— "Romanza" de f LOS PICAROS ESTUDIARES" de Med iav i l l a 

k LAS 2 2 ' li-5— H 

MARTA EGG3RT 

631 ) P . 7— " SO SE BESAR S I ^ AMOR" v a l s ) ¿ e Abrahan 
8— " LA P9ÜA DEL MAR DEL SUD" v a l s ( 

5L6)P. 9— " AVE MARIA")de S c h u b e r t 
10— " SERENATA" ( 

' i t á J P . O p . l l — "Ar ia" de » vGRMA. de B e l l i n i 
12— "Una voce HOCO f a " de " g . BARBERO DE SEVILLA" de R o s s t n i 

* * * * * * * * * * * 

^ 
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SION COCI-NA S^L^CTA /€ 
- -• • - - - f ' 

(.™Mte)fr 
¡ 3 3 : ( 3 4 1 3 3 3 3 9 3 

( ,Dia 24 de Mayo a l a s 1 5 ' 1 5 h . » : /§&» o 

LOCUTOR: 

LOCUTORA 

3 O 4*»- «/ 

SINTQ»**- ^*'A*1$'¿? 

LXUTOR: Radiamos l a emis ión COCIHA S^X^CTA 

LOCUTORA: P r e s e n t a d a p o r l a Bodega M a l l o r q u í n a , r e s t a u r a n t e de l 8ALCH 
ROSA* 

LOCUTOR: Unos m i n u t o s d e d i c a d o s d i a r i a m e n t e a l a r t e c u l i n a r i o en t odas 
sus f a c e t a s . 

LOCUTORA: ^n una de n u e s t r a s emis iones hemos hab lado de l a p a t a t a , dan­
do a l g u n a s g e n e r a l i d a d e s sobre su h i s t o r i a . Hoy e s n u e s t r a 
i n t e n c i ó n comple t a r l a a n t e r i o r c h a r l a con unos cuan tos d a t o s 
c u r i o s o s . 

^ s coba ampl iamente s a b i d a que e l agrónomo ¿j economis ta f r a n ­
c é s , Pajoasat i j i r , p r o t e g i d o po r Lu i s XVI, fué e l hombre que 
mas c o n t r i b u y o a e x t e n d e r e l c u l t i v o de l a p a t a t a . 

P a r m e n t i e r e s t u d i o su composición y p r o p i e d a d e s , a s í como l a s 
formas "mas m^rntídatakn a p e t i t o s a s de p r e p a r a r l a ; todo e l l o con 
e l f i n de que su i n t r o d u c c i ó n r e s u l t a r a más f a c t i b l e . 

LOCUTOR: La mayor d i f i c u l t a d c o n s i s t i ó en p r e p a r a r l a s p a t a t a s de forma 
que r e s u l t a r a n mas d e l g u s t o de sus contemporáneo^. Pero P a r ­
m e n t i e r l l e v ó t a n l e j o s e l e s t u d i o de e s t a c u e s t i ó n que, en 
un almuerzo p o r e l o f r e c i d o a sus a m i s t a d e s , l a comida se com­
puso ú n i c a y exc lu s ivamen te de p a t a t a s , p r e p a r a d a s de 20 mane­
r a s d i s t i n t a s . 

Las p a t a t a s c o n t i e n e n muchas v i t a / u i n a s . P e r o s i se desea a s i ­
m i l a r e s t a s v i t a m i n a s s i n que hayan p e r d i d o un á p i c e de su 
v a l o r , se hace p r e c i s o comerlas c r u d a s . Lo que no e s t an xtasot 
absurdo como puede p a r e c e r a p r imera v i s t a , ya que en a l g u ­
nos p a í s e s , s e r e c e t a n a l a s p e r s o n a s anémicas . 

La manera más s imple de i n g e r i r l a s p a t a t a s c rudas c o n s i s t e en 
r a l l a r l a s e i n c o r p o r a r l a s a un poco ^e ca ldo o sopa . 

La p a t a t a e s uno de l o s a l i m e n t o s mas comple tos ; pero po r s i 
s u s p r o p i e d a d e s a l i m e n t i c i a s fue ran p o c a s , también reúne l a 
p r o p i e d a d de s e r un e x c e l e n t e p r o d u c t o de b e l l e z a , ya que 
e s un g ran a l i m e n t o p a r a l a p i e l . He a q u í l a manera de em­
p l e a r l a : se r a l l a , ce l e añade un poco de agua y , p u e s t a e n t r e 
dos t e l a s f i n a s , se c o l o c a sobre e l r o s t r o , a l i g u a l que l a s 
t o a l l a s húmedas de l o s I n s t i t u t o s de b e l l e z a . Sus p rop i edades 
como p r o d u c t o de b e l l e z a c o n s i s t e n en comba t i r l o s g r a n i t o s , -
l o s p o r o s d i l a t a d o s y todos l o s i n c o n v e n i e n t e s de un c u t i s 
exces ivamente g r a s o . 

LXUTOR: La p a t a t a concluyó con e l hambre en ISuropa. 

LXUTORA 

LOCUTOR: 

LXUTORA 

LXUTORA: 
LOCUTOR: 
LXUTORA: 
LOCUTOR: 
LOCUTOR A: 

LXUTOR: 
LOCUTORA: 

LXUTOR: 
LXUTORA: 

A l a h o r a d e l a p e r i t i v o . . . 
\ l a h o r a d e l c a f é . . . 
A l a h o r a d e l t é . , . 

A l a s a l i d a de l o s t e a t r o s . •• 
I I SALÓN ROSA o f r ece l a s e x c e l e n c i a s de su s e r v i c i o , en un 
ambiente r e f i n a d o y f a m i l a r . 

í)amos po r c o n c l u i d a n u e s t r a emis ión COCIHA S15L3CTA 
Ofrec ida a l o s s e ñ o r e s r a d i o y e n t e s po r l a Bodega Ma l lo rqu ína , 
r e s t a u r a n t e d e l SAL X ROSA. 
Y nos despedimos h a s t a mañana a , l a s t r e s y c u a r t o de l a tard§* 

Agradeciendo a t o d o s l a a t e n c i ó n d i s p e n s a d a a l s i n t o n i z a r n o s . 

SINTONÍA 



Xa «SOCIáCIQf J)£ CÜLÍÛ A MUSICAL presenté, en e l Palea ie da l a Mú­
s ica , al martes 16, a l a "CAÍSLIA CLA3SICA ü& MALLORCA" que dirige al 
Mtre. ÍUAS MARÍA IñOMAS. La fama da esta sinpar inst i tución no es da l a s 
que sa elaboran sobre un mita popular a se alimentan del aplauso de me­
dia decena de eruditos; e s , por e l contrario,algo sól ido y justo, cimen­
tado en un autentloe valor art ís t ico* en una calidad de eonoridades y 
matices; en un ajusto perfecto; en una austeridad de e s t i l o s y procedi­
mientos; en una a l t a estét ica l l ena de emoción que hacen de la "CAüSLLA 
GiáJttCU ¿JS HáLLORC*" una inst i tuc ión TOC&I a l a que no puede parangonár­
selo ninguna otra similar extranjera, aun aquellas que han venido a nues­
tro país precedidas del estruendo do alt isonantes c r í t i c a s , con eso tono 
de superioridad que tan fácilmente logra sorprender al benévolo especta­
dor español* La "0&£SLLA OLA*SICA jj. MALLORCA", aunque es una inst i tución 
is leña y trabaja,calladamente dentro do l a mas reeatada y sincera modes­
t i a , eo un conjunto modoÍleo aureolado por e l nimbo de arto purísimo do 
sus impecables interpretaciones, quo, donde quiera Hue actúa, deja una 
imborrable impresión do bel leza y de grandeza. 

Mn su repertorio, vastísimo,y verdadera selección de l o más Intere­
sante que exis te en documentes polifónicos so cuentan verdaderas joyas y 
maravillas de autores antiguos y modernos, españoles y extranjeros. £1 
programa que interpretó en esta/reoltal se componía de canciones, madri­
ga les , himnos, motetes, dansas, oto. y logré un éxito do l o s quo puedo 
afirmarse quo pasan a la h i s tor ia , itabo de repetirse "Campanas sobre e l 
mar", original del Mtre. IM0MA3 y so interpretaron fuera de programa va­
rias obras más, entre e l lao "SI oant de i s oce l l s" , del inolvidable Mtro. 
Mil let , que conmovió profundamente al auditorio, por l a delicadeza y sen­
timiento que supo imprimirle la "Capaila". 

"Campana» sobre el mar" es un estudio poético y colorista de eleva­
da inspiración y técnica moderna que acredita por sí solo a un compositor» 
tos so l i s tas de la "Capella* fueron ovacionados Juntamente con ésta , por 
la yran musicalidad y perfecto e s t i l a de sus interpretaciones. Y el litro» 
ÍJBOIIAS escucho, inacabables veces l a s más cálidas ovaciones aue se hayan 
oída en nuestro Palacio de l a liásioa* 



Mf^/HS)lf 

£1 pianista polaco ia££2XfiL3Xl9 dié un rec i ta l Chopín, en e l ifc-
laoio de la Música, e l miércoles 16. !OSJ>£IüL3ia posee un gran mecanis­
mo y mía técnica privi legiada, pero su manera de interpretar es muy ca­
prichosa y arbitraria* £1 falseamiento de l o s movlmientes y de l e s mati­
ces Indicados sobre e l pentagrama por e l autor; la exageración y desfigu­
ración de l o s acentos expresivos y» en general, la interpretación enfát i ­
ca con v i s t a s a causar e fecto , pueden lograr éx i tos ante públicos poco 
preparados, que solo buscan sensaciones epidérmicas y, por no conocer 
las obras a fondo, no se preocupan de la pxuresa Interpretativa ni pueden 
ex ig ir l o que ignoran, pero no son procedimientos recomendables en quien, 
dotado de grandes cualidades, como H JLüí&£Laí£I, puede ser un concertista 
irreprochable* 

-

£1 viernes 18 tuvo lugar, en e l ¿felaelo de la Música, e l segunde con­
cierto de primavera, por nuestra QfUUBSTA AlUBiCIfitf*. figuraban en progra­
ma "I* (fruta de tfingal" obertura de concierte, de Mendelsshon, que hacía 
tiempo no escuchábamos.y que, s in ser una obra que pueda ca l i f i carse de 
maestra, encierra atract ivos y bai lesas que permanecen lozanos después de 
más de un siglo» La "Sinfonía en Rft mayor» s in minuete", de Mosart, e s ­
trenada en £raga en 1786 y que, como sus hermanas, l a s tres restantes , 
ofrece la particularidad de ser l a s primeras de autor alemán en que se 
u t l l l s a , por primera ves, el c lar inete . SI "Concierto en RS, para violon­
celo y orquestando Haydn, en e l cual, e l v io loncel is ta s o l i s t a de la 
OtUÜJSSIA MU1ICIJ?ÁL, profesor Luís Mil let , de i lus tre abolengo musical, 
con una técnica l lena de agilidad y de naturalidad, una sonoridad am­
plia y vigorosa y un e s t i l o c laro, dúcti l y siempre a tono con el oa-
ráter y matls de cada frase, demostré ser un concertista de verdadero 
temple, recibiendo largas y efusivas ovaciones* ün la parte f ina l , 
ratif icaron su anterior éx i to , la "áinfonía~¿toss&oaglla" de Suriñach 
Wroiona y "La maldlclén de ül Comte ürnau" de Toldra, siendo aclamados 
una y otra.ves , ambos compositores y la üR«*US3fA# 

_ • 

£n el Concierte Sinfónico Copular que tuvo lugar el domingo 80 , 
se repitieren las obras ya citadas de Mendelssohn, Mosart y Haydn, re­
novándose, en esta última el brillante éxito del violoncelista LUIS MI­
LLS! • Y acabé el concierto con la obertura de Yannhauser, cuya intcrpre-
taoién, fue tan perfecta y do alumbrante, que el público, puesto en pié, 
estalle en una delirante ovacién, cuando aún sonaban los últimos compa­
ses* 
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SI sábado 19 toro lagar, en «1 falaoio de la tfdsioa, la fieata 
da Sana* ¿apañala, qn», annalnente, celebra l a genial JRIiíI BQRRUli, oon 
laa disoípalaa do BU Msoaela. 

ia gracia natural do oataa linda a muohaohaa, anida a l arto y 
e s t i l o castiao aao l e a inculca, oon ana enseñamos, íRIlil UüRRUIA, so 
manifesté, espléndidamente, en aaa interpretaciones do páginas popalaroo 
y do grandes autores españoleo. Uno de l o a baileo qae llamé nao la aten­
ción, y hubo do repetirse, por sa bai lesa , elegancia y f in ía la* sabor, 
fuá l a "jpollca" do Doaomos. 

Ma la parta f ina l sa presenta ana 1aterpretacion coreográfica, orí* 
gin&l da íRliíI aüHROIif da la popularfsima sarsuela del litro. Chueea, 
*Aguaf á iucari l los y ¿guardiente". La ldea9 aray f a l l a , ha alda br i l lan-
tementa realisada y logré un completo áxito* 

La orquesta, dirigida por e l litro. fICB 3iIfiiSU&&IAf esouohd tam­
bién muchoa aplausos. en sus interpretaciones de intermedia. Merecen 
oltarse lo s f igurines. de gran riquesa y propiedad. 

Al f inal izar la f i e s t a . IRJ2JI BORRÜLL hubo de aparecer en e l estra­
da. rodeada de innumerables cestas de florea, para recoger e l homenaje 
del auditoria. 

* * 
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SI domingo a& turo lugar» en e l Palacio do la Música, e l primero 
do loa dos oonolertoa do primavera que ao Tenían anunciando, a cargo do 
loa orfeones Laúdate, Montserrat y 3aa ¿¡ataban, oon la colaboración do 
l o s so l i s ta a VICTORIA ¿)S L03 Aa&SL¿SS, soprano, ODSCSfClüK CALLAO M 3*H-
CHSi* ¿AitlU», contralto , A3U3T1H* SUSULLíSS, aoprano, BARTQLQMS JJAaiU3I, 
tenor, ¿UILLfc&HMO ALGA&AH, barítono y Q3CAH JOL, bajo, una Orquesta ocm-
puesta de lo s más notable a profeaoroa de nuestra ciudad y e l l itro. TíOiíA, 
planista y organista. 

fodoa lo s enante a do l a buena miisioa henos contraído un deber de 
gratitud con e l Maestro ütfaSL CQLOiáüH, a cuya in lo la t i ra , estuario, per­
severancia y entusiasmo, correspondo la realización de estos magnos oon­
olertoa ouya preparación y estudio ha requerido laguísimaa horas de t ra ­
bajo y esfuersos económicos muy considerables, en los que no so ha repa­
rado oon t a l da poder ofrecer dos sesiones del más puro y elevado arto 
musical, sin otro propósito que la íntima satisfacción do contribuir a 
cultivar entro loa públicos l a af ic ión y e l InterÓs por estas zaanifes­
tacione a do a l ta espiritualidad* 

Bajo la batuta del Mtro. COLOMlfiR, los excelentes elementos ya men­
cionados nos ofrecieron un prograna Beethoven, compuesto por l a Cantata 
"SI momento glorioso" ^ue ol genio do Bonn escribió para conmemorar la 
victoria do l o s e jérc i to a a l iados sobro napoleón, y se estrenó en Tiena 
en 1814; ol '•Concierto n& Bn llamado "del emperador ", para plano y or­
questa y varios fragmentos do la ¿pera Fidel io, también llamada primiti­
vamente Leonora, ónioa que compuso Beethoven* 

La gran masa ooral trabajó oon un ajusto y una riquesa de matices 
verdaderamente admirables y loo s o l i s t a s vocales, incluyendo l o s niños 
Pablo Cclomer, soprano y Joaquín &gea, contralto, se hicieron aplaudir 
largamente* VlCíüRlA x>i£ LOS A2¡aSLS3, cuyas facultades son de día en día 
más extensas y poderosas y euyo arto y e s t i l o exquisitos os ya ovbio pon* 
dorar, obtuvo un triunfo inenarrable* SI Mtro* W)EA, fuó agasaj&dísim* 
por su labor de verdadero virtuosismo, en e l piano* T para e l Mtro. a>~ 
LDHül, ouya batuta vivo y a l ienta todas las frases y todos l o s matices 
de cada tino do lo s ejecutantes, hubo, a l f ina l , una calurosa ovación* 

Manifestaciones de arto como esta , ponen muy a l to e l nivel de sus 
organizadores y de nuestra ciudad y deben servir de ejemplo a cuantos 
pueden haoer algo en pro do la cultura y la espiritualidad dol pueblo* 

SI segundo concierto tendrá lugar esta noche; tomarán parto en ól 
todos lo s ar t i s tas ya oltados y so interpretará, entro otras obras i n ­
teresantísimas, o l Oratorio Bíblico titulado "Jiphte", original dol 
gran compositor i ta l iano Carísslmi que vivió en e l s ig lo ¿71X* Ssta 
obra, verdadera joya musical, so ofrece como primera audición íntegra» 
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En la Sala Studium, turo logar ana f ies ta de f i e de curso organi-
sada por e l Estudio TARRiJM-a<.Sü.LlBA, en e l ^ue tomaron parto l o s alum­
nos y alumnae, interpretando primorosamente be l l a s dansas ooreografia-
das sobro grandes páginas musicales. Todas o l l a s fueron muy celebradas 
por l a concurrencia, especialmente e l Bal let compuesto sobre música de 
Grleg, ouya concepción y realización es muy poética. £n esta f ies ta pu­
do apreciarse e l buen gusto y l a eficacia de l o s métodos que so aplican 
en e l Estudio T*RRILA-¿,.SüUB4. 

La AS0CÍAC10H &s CULTURA MUSICAL, presenta, en e l ¿alacio de la 
Música, e l lunes S i , a l i lustro compositor y musicólogo EDUARUO L. 
CHAVÁRRJ y a la distinguida soprano CAHMSH AfiJHJJAR. 

Bl Mtro. CHAVARR1 disertó sobro e l interesante tema do "Las nacio­
nalidades Musicales" y a continuación, so desarrolló un programa de 
canciones noruegas,-rusas, tosoanas, alemanas, polaoas y españolas, 
es tas últimas originales del propio Mtro. CüaVARRI. 

£1 públioo aplaudió muy complacido a ambos a r t i s t a s . 

La semana promete ser abundante en alloiemtes musicales. Entre e l l o s 
merecen c i tarse e l segundo concierto de primayera por l e s Orfeones laú­
date, Montserrat y San Esteban, oon VICTORIA M LOS AEOEXES y lo s Mtros. 
COLOMüR y ROMA, que tendrá lugar esta noche. El concierto de la ORQUES­
TA MUBICIJPAL, e l Tiernas por la noohe. El concierto do la Aeademia de 
Música do l a s Escuelas Yir te l ia , e l sábado 86, en la Casa del Módico en 
e l .¿ue intervendrá una magnífica orquesta de arcos dirigida por e l Mtro. 
JOSÉ J. LLOEúUSRSS, e l concertista de Tlol ía JAIME LLSCfíá y otros impor­
tantes elementos. Un gran rec i ta l do dansa por JUAE MAORlJÍA y MARUJA 
BLASCO, <¿ue se celebrará e l lunes 28 y un interesante rec i ta l de oanto 
<¿uo tendrá lugar en la Casa del Módico, e l martes 2», a cargo de la 
distinguida soprano MOETSERRAf jfOÜTABBV. # 



I 
TORNO AL RELOJ DEL AHJÍLO 

QUINTA aUSION 

Czv/e>s/ys)lB 

f**> ^% \ 1 Locutor.- Y continuando nuestras fantasías En torno alíRalJ&dal abuelo», 

nuestro colaborador y amigo Don Antonio Peres\átJ«<ft*8P»r a#s pre-

t sonta hoy l a quinta emisi6n do esta emana serie donde l o foraativo 
f 

se une a lo fantást ico , lo re l ig ioso a l e pintoresco, l o serio a 

» lo cómico, para instrucción y dele i te de los pequeña el os que nos 

escuchan. Como todos lo s jueves actuará nuestro cuadro escénico, en 

el que figuran en primer tármino Consuelo Soriano de Vi l lar , siem­

pre atenta y amable ofredándonos el delicado regalo de su ar te , y 

Don Manuel Barrera, creador del teatro ameteur en Barcelona, rapso­

da eminente y además finísimo escritor, descubierto por l a revista 

•La Familia11» Con e l l o s el cada día más gracioso Ripoll , en su pa-

y aso Pipo; Navarro, siempre a punto para sacarnos de apuro SÍ Casa-

novas, el niño Castanys y nuestras inseparables Carmene!ta Molinerq 

Remedí tos Espinosa y líarinín Arróniz. Y esto dicho, niñas y niños, 

prestad mucha atención pues en estos momentos nos llegamos todos 

juntos al abuelo que naturalmente tenia un reloj de pared.. . 

G O N G 

(Sonido: Disco del re lo j del abuelo) 

?Ya es tá i s todas ahí mis nietecdllas? 

Si i abuelo. Aquí estoy yo; Marinín* 

AbuáLo#-

Marinln.-

Carmencita.-Y yo;Qarmencita. 

Remeditos.- Y yo: Remedí tos* 

Pepes-

Abuelo em­

pope»— 

Abuelo*-

Y y o : Pepet que no soy ninguna n ie tec i l l a tehl; pero que estoy 

bián acial* 

Naturalmente. . • ICÓmo ibas a fa l tar a l a lección de catecismo! U e , 

jet (Tose irónicamente) 

Yo, abuelo, verás, vemía a saludarte solamente... pero . . . 

!Escusas? Pero no te escaparás de la lección. Verás. . . Le daremos 

cuerda al r e l o j . . . (Sonido: Ruido de l a cuerda) unas v u e l t e c i t a s . . . 

A s i . . . (Has ruido de l a cuerda) Ya suenan sus campanas... (Sonido: 

Varias campanadas.) Y ahora. . . una lección de catecismo para «mpe-

zar. Hoy nos tooa el cuarto articulo del Símbolo, es decir del Cre-



Abuelo.-
• 

Marinín.-

do: «Creo que padeció bajo el poder de ponoio p i l a to , fue crufi f i -

oado, muerta y sepultado. . . 

0 0 N a 

?Todos los hombres que vieron a Jesucristo creyeron en el? 

Ho, hubo algunos muy malos que en lugar de amarle l e hicieron morir 

en una cruz. 

Abuelo.- ?Que diá murió? 

Pepe#- £1 Viernes Santo. 

Abuelo.- ?En <fió lugar? 

Caraeneita*~£n Jerusalén, en el monte Calvario. 

Abuelo.- ?Jesucristo hubiera podido l ibrarse de loe que l e hicieron morir? 

Remeditos.- SÍ , porque es Dios. 

Abuelo.- ?Para qué se dejó entonces clavar en una cruz? 

Marinín*- Para mostrarnos su amor y pag&r nuestros pecados. 

Abuelo.- ?Murió en cuanto Dios? 

Oarmencita.-No, porque Dios no puede morir. 

Abuelo.- ?íh cuanto quién muri6? 

Remeditos.- Sn cuanto hombre. 

Abuelo.- ?Cuáles fueron lo s principales padecimientos de Nuestro Señor Je­

sucristo? 

Carmencita.-Sudar sangre en el huerto de los Olivos, ser escupido, abofeteado, 

Abuelo.-

Marinín.-

^Abuelo*-

azotado, coronado de espinas y crucificado. 

?QuS oosa causó mayor dolor al corazón de Jesucristo? 

lías que l a crucifixión misma, nuestras ingratitudes y pecados. 

?Cómo se llaman los últimos padecimientos y l a maerte de Nuestro 

Sefior Jesucristo? 

Se llaman Pasión.-

( F U N D E con disco de órgano, apropiado al tena) 

Sr.Barrera.-(Voz natural) ILa Pasifin del Sefior! tEl saer i f i e io cruento de t o ­

do un Dios clavado en l a oruz para l a salvación de l o s hombres I 

I Bendito sea Dios i . . . 

Pepe.-

Sra.Barrera-(Voz natural) 

No me mueve mi Dios para quererte, 

£1 c i e lo que me t ienes prometido, 
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No me mueve el infierno tan temido9 

Para dejar por eso de éfebderte; 

Tú me mueves9 Señor; muéveme el verte 

Clavado en una cruz y escarnecido;; 

KuSveme él ver tu cuerpo tan herido, 

Sluévenme tus afrentas y tu muerte; 

Muéveme en f in tu amor de táL manerat 

Qué aun 41 e no tibiera c i e l o , yo t e amara» 

Y aunque no hubiera infierno, te temiera. 

No me t ienes que dar porque te cpiera» 

Por<|ie s i cuanto esperoryesperara$ 

Lo mismo que te quiero, te quisiera 

(F U N D £ con el mimo disco de 6rgano.) 

O 0 N G 

Marinín»- Huy bonitol £1 re loj del abuelo sabe de todo . . . 

Carmenoita*-Yo he aprendido que l a cruz es lo mejor que existe* 

Remeditos.- Como cjie es el símbolo del cristiano. 

Pepe.- tTomat Naturalmente... Y hay de aqxel que l a ofenda*•• Karinin 

tiene un l ibro de ejen píos donde viene todo e s t o . . . 

Uarinín.- Sí; aquí lo tenga. Dice que el CmÉifijo es el signo por el que 

se reconoce l a casa de un cr is t iano. 

Carmonoita#~A ver léanos este ejemplo. 

Remeditos.- Debe ser muy bonito también... 

Marinín.- Escuchad; Un o f i c i o , tina profesión se reconooen, dice e l P. Mi­

l i e r ia t . por lo s instrumentos que usan l o s trabajadores. Entráis i 

en un t a l l e r ; ve is mart i l los , s ierras y cep i l los y decía: he aquí 

una carpintería; v e i s barras de hierro ardiente al fogón, y otras 

encendid&s donde s e redoblan los golpes de martillo y deo|s: he 

aquí una herrería. Es necesario <jie l o s crist ianos también muer-

tren su santa profesión # que se encuentre en sus casas un objeto 

que l e s sea peculiar. Entro en una casa y me pregunto: ?d$nde 

estoy? Si veo un cruc i f i jo , anncjae esté muy le jos de mi patria: 



Estoy Um acompañado, «8 1» casa d* un c r i s t i a n o . . . 

Carmencital-Que interesante ejemplo. 

Remeditos.- Y cuánta verdad hay en e l . 

Abuelo.- Muy bien, muy bien. Así os g is ta . •• V * vosotras sismas l e á i s y 

comprendáis l o s ejemplos del catecismo. 
si 

Pepe.- Pero aba a l o . . . Ya va siendo hora qu* el re loj dé otra hora que l a 

hora del re loj del catecismo. 

- Abuelo.- Tá t ienes razón* mucha razón. . . La hora del catecismo ya ha termi­

nado* Ahora l e daremos cuerda otra Tez. 

(Sonido: mido de l a cuerda*) 

Abuelos- Y ahora.. . ?Qué queréis que se represente en el rdo j? 

Carmencita*-Abuelo...?Te acuerdas aquel día (fie en la esfera del maravilloso 

re loj de pared vimos representada Blanca Nieves? 

Abuelo*- i Ahí s£l He acuerdo muy bien*** Era una representación de Batanea 

Nieves adaptada por María Cugueró Conchello, en aquellas historias 

y leyendas represen tablee de teatro en casa lanzadas al público 

por ediciones Junco. . . tYa recuerdo, ya recuerdo. 

Remeditos*- Pues yo he v i s to en esa misma colección y adaptada tambiSn por 

María Cugueró Conchello*.* 

Pepe*- Que por cierto es simpática, pero que muy simpática» simpatiquí-

sima.* * 

Remeditos*- Pues he visto en esa preciosa colección Alibaba e l e s cuarenta 

ladrona* 

Carmene ita*-Historia de l a s mil jt una noches. 

-Marinín.- Historia que vamos a ver ahora gratias al maravilloso re loj de 

pared, que da l a hora de l a s fantasías* 

(Sonidos unas empanadas « inmediatamente funde son un di seo exoti 

00) , 0 O N 0 

Marinín.- US un pequeño claro en e l bosque. A un lado hay una enorme roca. 

Por e l lado opuesto, el esclavo Abdallah, cargado eon un enorme has 

de lefia. A pooo, entra Al 1-Baba. 

AbdallaR (Niño Castanys) !Que Alá este sobre nosotros! MI avaro amo Casia se 
ü 

empeña en que recoja más l e j a de l a que necesitamos y as i perde-
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Alí-Babá. 

* Abdallah. 

Al ibaba.-

Afldallah.-

Alibabá.-

mo8 tiempo y t r a v a j o . . . Pero ? dónde estoy? Debo haberse extravia­

do. Miraré s i descubro el camino. 1 Bendita sea l a rosada naris de 

Alai Creo que aquí l l e g a Alí-Babá, e l desgraciado hermano de s i 

serfíor amo, que t i ene que hacer por s i mismo l o s trabajos de un 

esolavo como yo. lEh, ehl I Bienvenido seas Alí-Babá l Sin di da tus 

pasos han sido ©liados sabiamente hasta es te tu humilde s i ervo . 

( 3 r . Barrera) Que Alá t e guarde* ?Que es tas haoiendo aquí Abdallah? 
r 

(Oastanyss) Perdí mi camino bascando lefia % oh gran Alí-Babfc. Y 

tó ?c6mo has l legado? 

VÍ da l e j o s e s t a gran roca y me entra curiosidad por observarla, 

puesto que me parece extraño que se l lal la aquí an plano corazón 

del bosque. 

(Castfiíys) S í 9 es c i e r t o . e s Oye AZÍbab6 ?no tendrías un poco da 
agaa para tu siervo? 

(Sr#Barrera) Toma, bebe. Y díme* ?c6mo están mi buen Itera»o Car 

sini y l o s suyos? 

(Castanyse)Bien y prósperos. Únicamente vivimos atemorizados por i 

l a banda de ladrones que in fes ta al país* EL otro d ía l o s bandidas 

asolaron un c a s e r í o , cercano al nuestro. Estamos an continua al urna 

(Sr*Barrera)Sn esto estamos da suerte l o s pobres. Nosotros no da-
s* 

bemos temer de l o s bandidos. 

CCastsnyo) Cier to , pero s i l a fama de tu sabiduría l l egara basta 

o l i o s f t e cortarían l a cabeza, porque no puedan suffetr ver un t e s * 

ro s i n poseer lo , y bien sabes cjue no hay mayor riqueza que l a del 
sabio . 

(Sr.Barrera) Ali habla por tu boca, aunque yo soy indigno de tus W 
m 

alabanzas . . . Pero at iende , ?no ojpys como un roído da caballos? 

^3tm±áast^SBá3^ S O N I D O (Baldo de cabal los) 

Alibabf..- Se percibe un raudo de cascos de cabal los al galopa* 

* Abdallah.- que Alá nos as i s ta* Son l o s ladronas. Huyamos! 

Al ibabá.- I "apera, Abdallah, espera! Olvidas tu lefia* S i , son j i n e t a s . Los 

d i s t ingo entre al polvo. Cabalgan en f i l a , y son por l o manos cua* 

renta ksAxsmsx. Vien.n hacia aquí. Lo mejor sera que a . ocu l to . 

Abdallah.-

Al íbabá. -

Abdallah.-

Al ibabá. -

http://cierto.es


* *• 

Y esta leña conmigo, no sea que tengan l a guarida cerca, y no ee f 

prudente ctie un hombre solo se enfrente contra cuarenta ladrón* 

F U N D E 

(Disco de ladrones) 

C 0 H 6 

(Sonido: Disco de caballos) 

"Sr.Ripoll.- Se oye gran ruido de caballos f hasta que l a voz del capitin 

Xin-Don, gr i ta: 

»l-Xi»-Xon.-(Ripoll)IAl-tot (Cesa e l ruido y signe l a vos en medio dd. s i l en­

cio) Sésamo, ¿brete» (Se oye ruido de cadenas, y gritos que pro-

f i eren los ladrones al entrar en la cuera del tesoro.) 

XÉ-Xin-Xon.-Oyo, Ben-Al-Morzar ?no notas algo raro? (Aspirando el aire) Perol 

bo olor humano. 

Alibaba*- Si me descubren, oreo <jia se me almuerzan de verdad. 

Xta-Xln-Xon.-?Has dicho algo? 

Ben-Al-«orzar»-(Casanova*) Ho, nada, mi sefior* 

Xb-Xin-Xon-.- Bueno, tal vez me lo habrá parecido. Entremos en la cueva a con 

tar nuestros tesaros. (Se oyen r i sas y gritos en el interior de 

e l l a . ) 

Al i baba»- Caramba, l a roca se ha movido. Es una cueva* 

Xa-Xin-Xon.-No hables a mi espalda* Me pone* nervioso. 

Ben-Al-Horzar.-Pero capit&n, s i no he dicho nada. 

Xi-Xin-X&n.- Vamos, entra ya* 

(Sonido: Ruido de roca al cerrar la entrada d$ la cueva) 
«" 

Xü-Xin-Xon>- Sésamo, oierrata, fct 
m 

O 0 H O 

Alibabá.- Bs maravilloso. Este conjuro nueve las rocas mas pesadas* Nadie 

podrías decir que aquí hay una «letra, y sin embargo, con solo de 

o ir: Sésamo? ábrete* .* ?qn&0 es l o que he dicho? Se me han esoar 

pado l a s palabras mágicas 1 corro a ocultarme! 
O O H O 

Xi-XixKDon.- Pregunto quien ha sido el perro qie ha pronunciado el conjuro 

sin mi permiso. Os asotaré a todos y os cortaré l a lengua s i se 

repite . Nadie debe pronunciarlo sino yo. Vamos, la fuera todo 

al mundo! Antes que anochezca débenos asaltar todavía varias 
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cabás, y t r a e r e l bo t ín . Luego c a r g a r é al culpable. Xk c a t a l l o ! 

(SONIDO: Másica guerrera . Clarines) 

Xü-Xin-Xon.-Nosotros tomaremos por el atajo* S&samo, c i é r r a t e * Vamos, sigúeme. 

G O N G 

Al íbaba . - De buena me he l i b r a d o . Ahora debiera marcharme corriendo a casa , 

porque e s t l oseurecíGDdo, pero qu i s i e ra ver antes l a cueva- Voy a 

probar s i so abre . A v e r , Sésamo ábre te . 

(Sonido: Ruido a l g i r a r l a puerta) 

(Sonido: fóúsica de maravi l la . Fantas ía . ) 

Al ibabá. - I Qué maravi l la . Hay montones de p l a t a y oro, y montarías de piedras 

p rec iosas : verdes esmeraldas » rojos rub íes , b r i l l a n t e s y per las* Des 

de aquí veo miles de bel los t ap ices y cantidades nunca soñadas da 

pionas de seda y hermosos encajes. Ala <$iiore remediar &i pobreza. 

L lenar ! mi saquito de moneda» de oro. Y efrora» cueva bi«* hallada» 

puedes continuar guardando tu sec re to ; SSssmo, C i é r r a t e . 

(Sonido: ftzído de cadenas, fue r t e , al c e r r a r l e l a cueva) 

G O N G 

(Sonido: Música árabe . ) 

Carmenclta.-Es l a casa de Casim, hermano de Alf-Baba. En e l l a Casia, su m«jer 

J i l a h y el esclavo Abdallah, que l e s e s ta contando lo sucedido. 

Al í-Baba» l l e g a » . . 

Abdallah.- Puedes c r e e r l o , mi señor . Si no mandas a tun hombres en ayuda de 

Alibabfc, despídete de t u hermano, pues no volverás a ve r l e en vida* 

Zi lah. - (Sra .Sor íano) No creo que sea para t a n t o . AlibabE es lo bastante pruden-

t e para no dejarse coger. 

Oaslm.- (Navarro) Ademas ?cue pueden mis hombres contra cuarenta ladrones? Es 

el Caid quian debe ocuparse de estos asuntos. 

Abadallah.- Pero mi señor , tu hermano corre gran pe l ig ro . A mi me han salvado 

mis p i e rnas , porque l o s j i n e t e s caían sobre neso t res blandiendo 

sus a l f a n j e s . . . 

Zilah (Sra.Sériano) Ypero, t ú has v i s to a l o s ladrones? 

Abdallah*- (Muy ser io) Señera mía, l o s he v i s t o y he luchado contra e l l o s , 

ha s t a que me ha* rodeado ve in te homares muy forzudos y he deUldo 
/ 

hu i r . He v id to como e l pobre Alibabü ca ía ensangrentado y . . . 



Alibaba.-iQue Ala os guarde, hermanosl 

-Abdallah*-!Defce se r su e sp í r i t u ! ( 

(Z i l a y Casim se r í en ) 

Casim.- 1 Antes se coge a un mentiroso, que a un perro cojo! Abdallah estaba 

contándonos tu aorgactoanc muerte All* Entra, entra* 

^Alibabíu- Cerca estuve de e l l a , hermano, poro he tenido sue r t e , ya gae por e l 

pel igro <pe pas¿ pude l i d i a r mi saoo. Por eso vengo a ped i r t e , me 

dejes unas balanzas para pesar lo <jxe he cosechado, porque en mi po­

bre casa no l a s tengo* 

Z i l a h . - (Bajo a su marido) ?Qp& puede haber cosechado? El no t iene ningfin 

campo* 

Casim*- Puedes pasar a l a cocina y pesarlo* 

Alibabíu- Si no t e importa, !oh Ca3im! , p r e f e r i r í a llevarme l a s balanzas con­

migo, porque a s i al mismo tiempo que lo peso, podre guardar l o que 

l l evo en el saco. 

Casim*- Esclavo, aeompafia a Alibabá a l a cocina y p ré s t a l e l a s balanzas v i e j a s 

Alibabá*- Gracias heft&amo. 

Zi lah*- ?Qu$ s e r á lo cjie l l eva en e l saoo? 

Casia*- !Bah! Un poco de t r i go o cebada» 

Z i l a . - Sucho pesa para ser grano. 

Casim*- Déjalo mujer, ?qué nos importa? 

Z i l a h . - ?No t e importa saber lo due tu hermano, cpie casi vive de tu car idad, 

puede haber sacado de o t ra par te? Yo <|aiero saberlo* l l iOht l t ! 

orol !Un saco l l eno de monedas de orol 

Casim.- xSkSaffc ?$ié dices? S í , es o ro . 

• Zilah*- 1Y t á que t e c re ías r ico! Kunca has v i s to tanto oro junto , como e l 

cue l l eva en oste saco el pobretón de tu hermano. Tienes qie saber 

t de donde lo ha sacado. Ahí v iene . Pregúntale . 

Alibabá*- Te devolveré pronto l a s balanzas, hermano. 

L.~ ?No piensas paganas el favor? 

Alibabfc*- ?Gomo puedo hacerlo? 

Casim*- ? Ti enea un saoo l leno de oro y no piensas darme nada por todo l e que 

he hecho por t í ? 

Alibabá*- ILo has ab ie r to ! 
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Hila.-

Caain-

Ali-Babá.-

üattütt.-

Alf-Babaa-

¿álah.-

Alibabá.-

Casim.-

ZÍla.-

Alibabá.-

Alibabá.-

Casim.-

Alibabá. 

Caaim.-

Alibabá.-

tv< fajóte* 

Casim.-

Alibabá.-

¿Bn qué campo has recolectado esas monedad de ore? 

Lo has robado • Te denunciaré al gran Caid y él me dará tu oro en 

recompensa, 

Hof no lo he robado» 

Entonces, te denunciaré igualmente si no me lo dices* 

PUes bien, sea* Me lo llevé del tesoro de los ladrones» 

¿Descubriste su escondrijo? 

Sí, tienen una cuera en el corazón del bosque, cuya entrada está 

cerrada por una roca que se abre por un conjuro mágico. 

¿Cuál es este conjuro? 

Esperad» Cerraré las puertas para que nadie lo oiga. (Buido al ce» 

rrar la puerta) • 

Hay que decir j Sésamo, ábrete! (Huido al abrirse las puertas de la 

cuetra) 

Ta reís que el conjuro sirve para todas las puertas* La de la cuera 

se abrid y yo tomé estas monedas del prodigioso tesoro, como enriado 

por Alá en remedio de mis malee. 

To quiero r&r el tesoro de la cueva. 

No, no rayas. Los ladrones podrían prenderte y hasta matarte. 

Hermano, si dices que hay tal cantidad de relquezas, ¿cómo pudiste 

contenerte con este saquito de oro? To hubiera cogido barras de metal, 

piedras preciosas, joyas, sacos de monedas... 

Mo dejes que la codiola te ciegue ¡oh casim! Mo debemos atesorar más 

de lo que necesitamos. rfá ya erem rico ¿qué más puedes desear? 

jBah! siempre serás un pobretdn. Mo quiero perder el tiempo hablando 

contigOa (Llamando) ¡Abdalláh!, prepara diez mulos de carga y co­

ge todos los sacos que haya en la casa. ¡Deprisa! Cuando tenga todos 

esos tesoros, seré más poderoso que el mal tan. Mo habrá en la tierra 

nadie más rico que yo. 

Zilah, {no dejes que raya! ¡sdplicale que se quede...! Vá en ellos 

su rida. 

Zilah.- Eres un cobarde. (Se ríe de Alíbabá) 

¿libaba.- Quédate mi saco de oro y no vayas. 

Casim»~ {Aparta! Lo que quisieras t\í ahora, es arrebatarme el tesoro de la 



cuera, pero será todo para mi, ¿entiendes? Quédate esa miseria. 

Alibabá.- ¡Insensato! Está ciego de codicia. ¡.Que el señor se apiade de 41! 

(sOsTlDOs Disco a discreción del Sr. Gaseuñana.) 

6 0 H 

Jlarlafn. - La misma escena del cosque, como al principio. Junto a la roca en­

tra Abdallaía seguido de Caain, 

I 0 I I 

Abdallah.- Aquí es mi señor, donde encontré a Al£-üabá. 

Gasim.- Bien. Vete donde hemos dejado los míos y aguarda allí hasta que 

te llame. No quiero que este picaro oiga el conjuro mágico y se 

aproveche de él. Esta debe ser la» entrada de la cueva* Vamos a verf 

;, cómo eran las palabras? A ver..., a ver... creo que era: Sándalo, 

ábrete! Dio, no. Otra ooaa. ¡Siroco, ábrete! No, tampoco era esto. 

1 Siman, ábrete i {Cómicamente) se puedo acordarme, lie todos modos, 

creo que empezaoa por S i sa... si... so... 

G O N G 

kemeditos.- A medida que Casim habla entran sigilosamente el capitán Xu-Xin-Xon 

y Bel-Al-Morzar con las cimitarras en alto y se colocan detrás de 

úasim que, distraído con sus meditaciones no se dá oueata de momen­

to de sax presencia* 

G o ti a 

Casi».- Su... se... 

Xi-Xi n-Xon. - ¡ Sé same! 

Casi*.- jAh, eso es l jHB-SA-MO, ABK£2¿¡! 

parBienoita.-ss vuelve y a l darse cuenta de quién t iene detrás, de poco se cae de 

susto y empieza a correr perseguido por l o s ladronea, mientras tan-

t e l a puerta de l a cueva va abriéndose* 

üasim.- (Auxil ie! ¡Abdallah! (Ayuda!. 

Hcmeditos.- En este momento lo coge el espitan y ayudada por su segundo le ata 

las manes a la espalda, JÜ entras estén ocupador en estof entra 

Abdallah por la izquierda, pero al darse cuenta de lo que pasa, es­

capa a todo correr, sin que les otros le vean. 

Casi».- jPerdón, no he tocado nada! ¡No he visto nada* 



Xu-Xin-Xon.- Ho t e preocupes* ya l o verás, porque pasarás l o que t e queda de 

T Í da en l a cueva, comiendo oro. 

Ben-Al-Morzar.- (Con vos de bandido auténtico) Solo que aera oro fundido para 

calentarte e l estómago un poquito% 

Xu-Xin-JSon.-jPerro! Bien pabla yo que hablas descubierto nuestro secreto* Pero 

luis hom.hreu te esperan en l a cuerva: e l l o s darán pronta cuenta de t i 

Casi»* ¡i'ened benevolencia, seíior! £0 fu l yo quien descubrid l a cueva* 

Xu-Xin~Xon:ft¿Qué no f u i s t e tá? 

Casia . - No, capitán. Fuá Alí-Babé quien me dijo donde podría ha l lar la . 

Xu-Xin-Xon,-¡El rayo todopoderoso oe parta a t í y a ese funesto Alí-Babá. 3t 

so atreve a venir por aquí, mi venganza será t e r r i b l e . 

Ben-Zl-Morasar.- (Bostezando) Señor ¿y s i antes comiésemos un poquito? 

Xu-Xin-Xon.~jVaix>sl ¡Pasa, perro! mientras espera&Ob l a comida, te daremos cien 

la t igazos en l a s manos* para que apreMae a no desear mis tesoros» 

Mar i ni n . - Entran en l a cueva l o s ¿res, y l a puerta se c ierra tras e l l o s . A 

través do e l l a so oyen l o s cantos de i o s bandidos acompañando r í t ­

micamente l o s l a t igasos que recibe e l codicioso Casin, e l cual se 

queja amar gánente. Al *auu de un momento SUtm NA : ^ e n a Alí-73abá 

seguido do Abdallah. 

(Sonidos Algún ruido ) 

Alibaba.- üo tengas mi ¿do, Abdallah. .¿atan encerrados en l a cueva. 

Abdallah.- (tembloroso) Pero pueden s a l i r de un momento a otro . 

Alibabá.- Bebemos salvar a tu amo. 

Abdallah.- Pero, ¿qué podremos dos hombres so los contra cuarenta ladrones ar­

mados? Bebimos haber avisado al Caíd, para que mandase a sus solda­

dos. 

Alibabá.- íen confianza, Abdallah. La astucia puede a l a fuerza. ¿Dejaste en 

Jtbadallah.-

Alibabá.-

Abdallah.-

Alibabá.-

Abdallah.-

Alibabá.-

el bosque a los mulos? 

JL9 mi señor. AtadoÜ quedaron al lado de un arroyo. 

¿Cuántos sacos llevabas preparados para el tesoro? 

Unos cuarenta sacos, segán creo ¡oh Ali-Babéi 

Bien, ya bastan, ptam ¡Vé a buscarlos! 

¿Puede tu esclavo preguntar como piensas utilizarlos? 

Encerrando en ellos a esos cuarenta ladrones, que tanto te preocupan 

http://hom.hr
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Abdallah.- Pero, ¿cdxuo vas a hacerlo» señor? 

Alibab-a.~ Irae loa sacos y no preguntes más. fCorre! 

s o s a 
AlibabA.- la entrada de la cueva es estrecha, permite solo el paeo del cuer­

po de un hombre, máximo de coa. Sato e« una ventaja» -Por esta par­

te de la roca ee oyen moa cleros los gritos y xniidos del interior 

Abdaiiah. 

Alicabá»-
* 

Abdaiiah.-

'ALibabá.-

Abdallah.-

Alibabá.-

Abdallah.-

Alibabá»-

de la cuera. 

aútx Ya eetoy aquí, señor. 
V 

Deja l o s sacos ocultos al lado de l a entrada* 

¿Qué fitas debo hacer, oh sacio Aii~Jabáv 

Quédate donde es tás y no hagas otra cosa que uettr en un saco d i s ­

t in to n cada ladrón que t e i r é entregando» 

¿Pero, e&ao loe cogerás? 

¿id no has cazado nunca l iebres? ¿i l a l i ebre se neto en l a madri­

guera hay que meter ruido por el otro lado ¿**ra hacerla sa l ir* Yo 

voy a armar ruido aquí encima y cuando rayan saliecdo l a s l i ebres 

jsáe! al saco» 

¿Y s i se res i s ten? 

Me to&aefne hay pe l igro . Ya«*os. ¿Estás preparado? ¡A;¿uci<5n! 

(Sonido1 Bmplesa a dar golpes soore l a roca») (Buido al abríase l a 

mi ama) (Allbabá l e pega un estacase) 

{Uno!, t r e s . . . cinco»• • siete»*» ocho»»* d i o * . . . no me dejas 

tieapo ni de jdoce! respirar». . uatorae . . . quincu».. d i e c i s é i s . . . 

d i ec iocho . . . vminte . . . ¿Qué pasa? ¿Xa no aalon ¿uáa? ¿Qué sucede­

rá? ¿Se habrán dado cuenta de nuestra estratagema? 

Vdra Abdaiiah, aquí hay hierba adormidera. £1 huao que despide esta 

' planta al quemarla, haría dormir a l más despierto. Vamos a probar 

aue e fec tos . 

•Carmene!ta«-co$e un puñado de hierba y bajando de l a xoca l a enciende frente 

a l a puerta y l a echa dentro» Inmediatamente ae oye toser y e s -

torcudar dentro de l a cuera» Salen tarabaleáudose, e l Capitán, Ben-

-Al-Morsar y Casim. Ali-Babá y Abdallah se acuitan, aunque l o s 

primeros no se han f i jado en e l l o s . 2fa-£in~Xon y ¿enr-Ái-Morsar em­

piezan a bostezar medio atontados9 

SOift 

Abdaiiah»-

Alibabá.-



(zv/etf/Vs)^ 

Xu-Xin-Xon.-Ho comprendo eete sueño que me ha entrado» Pero debemos cortar l a 

embebe de .iate eapla y colgarla de l a puerta» COMO castigo y ejaa-

ple vara sus (bostezando) cdoi-pli-cea. 

Ben-Al-Mor zar •-(Masticando algo) Capitán, ¿dónde habrán ido l o s compañeros que 

salieron a ver l o que era aqpel sospechoso ruido? ¿He se habrán 

dormido por aquí? 
\ 

Xn-Xiu-X©n.-¡ iodos s<* duermen! Ctye, Gasta, tendré que cast igarte yo mi sao. jírro 
r 

d í l l a t e . Voy a cortarte l a cabeza. (Besenvaina su alfanje) 

Caaim.- Ten eompasidn, señor . 

Remedí toe . - Caeim cae de r o d i l l a s , quedando Xu-Xin~Xen de espaldas a l s i t i e 

por donde avansan sigilosamente All-Babá y Abdallah con un saco 

preparado» Ornando Xu-Xix*-Xon se incl ina para levantar su al fanje , 

aquellos l e sa l tan encina cubriéndolo con e l saco). 

Alibabá.- Átalo, Abdallah. l a adorioidera hará que no se r e s i s t a . Mi hermano 

se ha deaaayado de l a emoción, o ta l vea deue haberse quedado dor­

mido. (Le ixa dá unos goipeoitos) 

Abdallah*- Pobre aína, baya susto se ha l levada. 

Alibabá.- Erto hakfá servido rara curarle de su codicia . Le haremos beber un 

Casim.-

/ l i b a b a . -

Caelm.-

-Alibabá.-

bdallah.-

poco de agua, a ver s i cocaeguimos despertarle. 

Ke haa salvada l a vida, !0h All-Bttb-a! Nunca podré pagarte. 

Hermano, estoy bien recompensado de hal larte vivo y curado de tu 

averíela . 

Sí, estoy curado, no quiero nada para mí. ¿1 tesoro de l a oueva es 

tuyo. Carga a i s diez nulos con é l y l l é v a t e l o s . 

Mo, aprovecharemos l o s .nulos para cargar l o s ladrones que entre­

garemos al gran Csld, que es quién, al f in y al cabo, debe c a s t i ­

gar les . T bar amos que e l tesoro l o reparta entre l o s pobres del 

pa ís , y nuestra fe l i c idad será mayor contribuyendo a hacer l a de 

l o s otros . 

Lien hablado, señor. 

Stearpre tuv i s t e fama de sabio y ahora veo ^ue es justa, } Abrásame, 

hermano, y que se haga ta l como tu dices I 

8 o n i 4 o _ 

(adeica or ienta l ) 
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G O S G 
(ZH/GS/HS)^ 

Al» fic­ tos ha gustado l a fantasía d« Alí-Bafca o los cuarenta ladrones? 
r 

n l a adaptación que para e l teatro en casa lia hecho María Cugue-

ró conchello. 

Marinin.- A mí me ha gastado isa cao. 

Carmencitaf-Pero yo quisiera loe payasos» ?0 es <g¿e hoy no h«y payasos? 

* Abuelo.- S Í . . . £s l a hora de l o s payasos. Solo que esta vez sera corta,pues 

f pasa el tiempo. Y . . . . Pero en f i n . . * D a r í o s un poquito mas de 

cuerda al r e l o j . 

(Sonido: Suido de l a cuerda al accionarla) 

Y ahora l a hora de l o s payasos. 

(Sonido: Unas campanadas qpe funden con un pasudoli* de circo) 

?CÓmo estas Moreno? Moreno, íafiíao estás? Y, rOómo estaStMoreno? 

Yo muy bien. Y tá , Pipo. 

Yo, sabes, regalar* (Muy derpisa) Mediano, mediocre» c o r r i e n t e . 

Bueno, tueno, no t e dispares por l a corriente. 

A propósito de corriente» Ahora me acuerdo... Pues ?a$ qu6 no sa­

bes quien es el marido de l a ballena* So. líe lo sabes, fis el tran­

v í a . . . Porque el tranvía v a - H e n o . . . y el balleno es e l maride de 

l a ballena, ?comprendes? Me he acordado de este chiste deL tranvía 

JLbuelo.-

Fip©.-

Moreno. 

Pipo.-

Moreno. 

Pipo.-

Moreno. 

Pipo.-

Moreno. 

. Pipo.-

Moreno. 

P i p c -

por l a corriente. 

Lo que no es corriente es un chiste tan malo. 

Pues yo se mas. Mira <}ie s i te cuento. Pero no. lio te l o cuento. 

Cuéntalo, no seas ahora tímido. 

Pues v e r i s . . . Pues q ie el otro día fui y encontré a un señor ami­

go mío y va y me invita a cenar, wue s í , que ne. **ue s í , que no. 

Como en la Parrala.. • Y al fin l e dije: Se lo agradezco, pero no 

puedo i r a cenar. Tengo que i r a ver Hatflet. Y va y me contesta: 

Ksto no es ningdn inconveniente. v¿ue venga también ese señor. Y 

cenaremos los tres Juntos. ?£a? ?QU# te paraoet Señor qim incultu­

ra hay en el mundo, ¿¿o sabía que ííamlet.. . 

S i , Pipo, s í . . . Ya l o sábanos. . . Que ííamlet murió &aoe tiempo. 

?05mo lo sabes? Hay que tener cultura. Pero tfi nunca teñirás tan­

ta cultura como yo. sá no sabes, por ejemplo, que en Groenlandia 



A Moreno. 

P ipo . -

Mox-eno. 

Pipo.-

AbuaLo 

gastan todos unas barbas enormes , trenend&s» afií de largas- i Fí­

jate! SÍ , f í jense ustedes taatdfcn! Y ademas de la s barbas l o s bue­

nos groenlandeses se Adornan con unas cabelleras (fie es una ver­

dadera consternación» Hay melenas qpe llegan al escancíalo, a l a 

ignominias al colmo y al suelo* Excuso decirte <j*e s i después de 

esto tá me dices qie en Groenlandia hace un fr ió que pela» me pe-

incqgm go contigo leal 

Bueno, bueno..* no seas tan agresivo* 

?&i que se parece una señorita que se llama Soledad y <jue sea muy 

graciosa a una plaza de toros» Bies en que tiene sol y sombra* Y 

ahora te voy a contar tinos colmos» El de un jardinero: Regar l a s * 

plantas de l o s pies» £1 de un caluroso: refrescar la memoria» KL 

de un prestigitador: Hacer de tripas corazón» Si de un cochero: 

fiBpufiar la s atiendas del Gobierno. El deun torero: capear un tem­

poral» El de un pescador: pescar una pulmonía» 

Tú s í que eres un colmo, un verdadero colmo con tanto colmo. 

Pues ahora te voy a de-cír unas adivinanzas» ?$ue cosa sera que d i ­

go tres veces cada mañana» dos a l a semana y una a l a tarde?: La 

l e t ra * a *• ?Sn qué se parece una vela a un soldado?:pues en que 

lo s dos l legan a cabo. ?En qué se parece una rana a un puente?: 

m que l o s dos son anfibios, viviendo dentro y fuera del agua» 

?fin qué se parece, un a f i l e r a un guardia?: fia que prende» 

( ¥ ü h ü E con el pasodoble de circo muy fuerte») 

¥ por hoy, mis n i e t e o i l l o s , ya esta bien. . .Vio oa parce»? SUestra 

leco ion, vina fantasía oriental y l o s ch i s te s , colaos y adivinanzas 

del bueno de Pipo y del sin parMMoreuo. feo a . ha portado del todo 

nal mi r e l o j , a i maravilloso reloj depared... 

( f O H D B oon disco del abuelo.) 



* & :..:,-,-,-.* 

DÍA *24* 

fr^.,i ata* 

i9¡ # .-¿0 
do « a i s l a n 

PISCO 1 7 - 1 (B&ira e l taras • • • - ••* r •. - ts&fcx) 

• 
• 

. . . . . . • . , ' . . . . • 

• ; / r 

ri ? *\ / 't~" *̂">" 

MAS 

t¿MaaaaBssssgs«£s - *. : -ssassrrsrssr: sss.: ., jzsssassssssBcsssssassgí ! E 

Í>0.'-/Ó 
" 

W ¿U-i • 

DE sarsxci L I u 

ce:-
"HIJO 

Y 

0d.W 
aü. 

CÍA 

& C03CPÜSICIOIÍ QUE «EUSSEU I 

> 

n • I LOS 

' 3 llil 
#ESCTKíHI2R PE 

ÍA.-S03QÜBS D£ LA 

COJUX) 

JLV 

. . . .... . . . . ... . 

¿>o;<¿0 
> • 

.-: ; .::. . . . . . . . . , ... m 

00.140 ALEORB MELODÍA LO <$& 
- 1 - • 

JU« 

•M T " 
• 

• I 

« s s d É W H I rwinw.wv ¡'"¿aat 

52 FJ •• .-•. I . . . . . . ! 

¿4:40 -

um »HBSIC¿ 
• 

! Y A20B0S BIT 

c«c 



SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA JLS^ 

(¿H/OS/HS) ?<? 
P^iHí.aXpS DE BELLEZA LAUREI 

a 2 4 - 5 - 4 5 . 

SINTONÍA: Segunda p a r t e de l a s i e s t a de un 

m,'¿ 

teu • j y X*d r\ O 

L o c u t o r . -

, ; • — • 
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Segunda emis ión concurso d e l VAMSC^^StJ^t c r e a c i ó n de l a 
a c r e d i t a d a cada de p r o d u c t o s de b e l l e z a LAUR3HD0R, Se t r a t a de 
que l o s s e ñ o r e s c o n c u r s a n t e s a d i v i n e n una f r a s e que e s t a r á s iem­
p r e r e l a c i o n a d a con e l PANKELIN FACIAL y de l a c u a l daremos a 
conoce r p r e v i a m e n t e e l námero de p a l a b r a s de que c o n s t a l a f r a s e , 
l a c a n t i d a d de l e t r a s de cada p a l a b r a y número de v o c a l e s que 
t i e n e una p a l a b r a . P o r e j emplo : PANKSLIN FACIAL HERMOSEA LA TEZ, 
Los d a t o s que se f a c i l i t a r á n a l o s S r e s . c o n c u r s a n t e s s e r á n l o s 
s i g u i e n t e s : námero de p a l a b r a s de que c o n s t a l a f r a s e ; CINCO: 
námero d e l e t r a s de que s e compone cada p a l a b r a ; ocho p a r a l a 
p r i m e r a , s e i s p a r a l a segufcda, ocho p a r a l a t e r c e r a , dos p a r a 
l a c u a r t a y t r e s p a r a l a q u i n t a : Námero de v o c a l e s p a r a cada 
p a l a b r a : t r e s p a r a l a p r i m e r a , t r e s p a r a l a segunda , c u a t r o p a r a 
l a t e r c e r a , una p a r a l a c u a r t a y una p a r a l a q u i n t a . 

A todo c o n c u r s a n t e , Seño ra o C a b a l l e r o que c o n s i g a forinar 
l a f r a s e c o r r e c t a m e n t e , l a c a s a LAUREKDOR l e o b s e q u i a r á con dos 
e j e m p l a r e s o r i g i n a l e s de s u s a c r e d i t a d o s p r o d u c t o s ; Un tubo 
PANKELIN FACIAL y un tubo PANKELIN s a t i n a d o * 

M i e n t r a s p r e p a r a n Vds. p a p e l y pluma p a r a tomar n o t a de l a 
segunda f r a s e p r o p u e s t a o i g a n Vds. l a p r i m e r a p a r t e de¡^ 

D i s c o : CAPRICHO ESPAÑOL. 

L o c u t o r . - Vamos a d a r l o s d a t o s r e l a c i o n a d o s con l a s e g u n i a f r a s e d e l con­
curso PANKELIN FACIAL. Anoten Vds; 

La f r a s e c o n s t a de 4 p a l a b r a s : 
La p r i m e r a p a l a b r a t i e n e . 6 l e t r a s don dos v o c a l e s 
l a segunda pa i&bra t i e n e 8 l e t r a s con t r e s v o c a l e s 
l a t e r c e r a p a l a b r a t i e n e 8 l e t r a s con t r e s v o c a l e s 
l a c u a r t a p a l a b r a t i e n e 6 l e t r a s con t r e s v o c a l e s 

E e p e t i m o s : f r a s e de c u a t r o p a l a b r a s , l a p r i m e r a s e i s l e t r a s dos 
v o c a l e s , l a s e g u n d a 8 l e t r a s con t r e s v o c a l e s , l a t e r c e r a 8 l e t r a 
con t r e s v o c a l e s y l a c u a r t a 6 l e t r a s con t r e s v o c a l e s . 

Todas l a s s o l u c i o n e s deberán r e m i t i r s e a LAURENDOR, Av. de 
J o s é Antonio n2 757 . B a r c e l o n a . Firmado por e l p rop io c o n c u r s a n t e 
s i n cuyo r e q u i s i t o no s e r á n v a l e d e r a s . 

So lamente s e a d m i t i r á una s o l u c i ó n por cada c o n c u r s a n t e , l a 
c u a l , d e b e r á r e m i t i r s e ba jo sob re a l a s o f i c i n a s de LAURENDOR 
en e l p l azo máximo de 5 d i a s , a c o n t a r d e l d i a de l a e m i s i ó n . La 
s o l u c i ó n de cada una de l a s f r a s e s se d a r á a conoce r po r e s t a Emi 
s o r a una semana d e s p u é s de l a emis ión c o r r e s p o n d i e n t e . Mod. 404 
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SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA 

LAURfl&DOR.- 24-5-45 

Oigan a con t inuac ión l a segunda p a r t e de : 

Disco tt CAPRICHO ESPAÑOL ." 

La casa LAURÉNDOR, c readora de l PANKELIN FACIAL en su deseo de 
premiar generosamente a l o s Sres . r a d i o y e n t e s que tomen p a r t e en 
e s t e s impát ico concurso, e s t a b l e c e además t r e s premios en metá l icoJ 

Primero : 500 pesetas. 
Segundo : 300 w 

Tercero : 200 n 

que 'se a s igna rán a l o s que a c i e r t e n e l mayor námero de s o l u c i o n e s . 
Caso de empate se s o r t e a r á n e n t r e l o s mismos. 

Oigan a con t inuac ión l a t e r c e r a p a r t e de : 

Disco "CAPRICHO ESPAÑOL " 

Han escuchado Vds. l a segunda emisión Concurso d e l PANKELIN FACIAL, 
l a m a r a v i l l o s a crema que infunde a l a t e z l a b e l l e z a que tocias l a s 
mujeres admiran. 

Oigan e l próximo l u n e s , a e s t a misma hora , l a t e r c e r a emisión de 
e s t e s impát ico concurso, e s t a s emis iones l a s p a t r o c i n a l a a c r e d i t a ­
da casa de productos de b e l l e z a LAURÉNDOR, c readora de l PANKELIN 
SATINADO, e l encanto de todas l a s mujeres . 

SINTONÍA: 2apa r t e de La S i e s t a de un Fauno 

Mod. m 



LWfafydk i 
225 NOTIÜlAíUu ióüJXüDO DE ÍÁ :ÍÁ OFICIAL E lEfERKÁOi £ uE 

jESfRAS EN BARCSLOITA 

A un ritmo de creciente actividad vienen realizándose en el recin­
to ae la Jbena las coras de construcción ae los staiiua- e instalaciones 
nacionales y extranjeras, cuyo conjunto constituirá la mas expxenüia^ 
Manifestación i" erial presentada hasta la íecna en España 

Para dirigir la ejecución ae las referidas coras y resolver todo 
uucuxoo se reî cxoxia con su respectiva participación en la, l?lerla, se 
encuen^rtuí en nuestra Ciudad, numerosas delegaciones de las disolutas 
Provincias y de loa laises extranjeros concurrentes ai Certamen, errcre 
los que uguran .arquitectos, Decoradores y Técnicos espeeiaiizaao¿ en 
insuflaciones publicitaria*» ue propaganda comercien, por exigirlo <asl 
la calidad de las instalaciones, ^ue superaran, en importancia cuanto 
¿¿asta ahora se'ha visto en ¿uanifes tac iones de esta naturaleza 

^ada la magníxica presentación ^ue este año alcanzara la i-eria es 
más obligado que nunca procurar ^ue ninguna insüalación desmeres»* 
del maguí!ico conjunto ^ue oanta adiuxración causara a los visitantes 
del uertainen, motivo por el cual se recuerda a los expositores que 
todavía no hayan presentado a la Dirección ae la iberia ios proyectos 
de sus "stands r, la necesidad ae ^ue 10 uagan a la mayor ureveaau po­
sible por SST cute requisito reglamentariamente indispensable. 

IX propio tj-eiupula reria, reitera una vez mas, flgiCTtaTCKTPXgYgrexff?msy 
v¿ue debiendo efectuarse lis inaguración del Certamen el aia y ae Junio, 
todas las instalaciones y stanas aeberán estar complétamenüe termina­
das veinticuatro horas antes, para c¿ue la víspera ae dicho día pueüa 
dedicarse a la limpieza del recinto ferial» 

"~ ~j¿*\**'\ ?% 7 %̂ 
* * * • « - • • • -
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EL KimiTO RADIOFÓNICO DE MUÉ 

Día 24 a l a s 10 y 5 minutos 

SINTONÍA 

LOCUTOR: S i n t o n i z a n t e s . e l minuto r a d i o f ó n i c o s O a p r i # 

LOCUTORA: Muntaner , 102 

LOCUTOR: Muebles C a p r i , en poco t i empo , han log rado que su nombre 
fuese pronunciado con s impa t ía , 

LOCUTORA: Porque ofrecen a u t e n t i c a ca l i dad y p rec ios muy razonables # 

L0CU0B0R: Razonable era también C r i s t i n a de ^ u e c i a , a pesar de su ca 
r a c t e r e n é r g i c o . 

L0C1T0RA: En mayo de 1*652 y con ocasión de una v i s i t a a l a f l o t a tuvo 
l a desgracia de co locarse en una de l a s naves a l lado de 
Flemming. 

LOCUTOR: 

LOCUTORA: 

LOCUTOR: 

Y decimos desgrac ia porque es te r e s b a l o f perdió e l e q u i l i b r i o 
y a l i r a caer a l mar se apar to un poco de l protocolo agarran** 
dose a l a falda de C r i s t i n a de ¿ u e c i a . 

Con tan mala for tuna que fueron a p a r a r ambos a l aguag 

Fueron prontamente salvados y cuando todos esperaban ¿ue l a 
r e i n a descargase su colera con t ra Flemming, se l imi to a d e c i r : 

LOCUTORA: Para mí l a cosa no t i e n e importancia porque es toy acostumbra­
da a beber agua; pero Flemming habrá pasado unos momentos 
t e r r i b l e s ya que no conoce o t r a s bebidas que e l v ino y l a c e r ­
veza* 

LOCUTOR: Se n e c e s i t a t e n e r serenidad para hacer f i a s e s después de un 
remojón. 

LOOT0T0RA:T serenidad se n e c e s i t a para a d q u i r i r buenos Muebles. 

LOCUTOR: S in rese rvas acida a Kuebles ®apri y hará Td. una buena ad­
qu i s i c ión* 

LOGUfflBRA: S in ton icen diar iamente a es ta misma hora e l minuto r a d i o f ó n i ­
co de Muebles é a p r i . 

LOCUTOR: Muntaner, IOS. -

SINTONÍA 
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8 , - @AK 35IAS» 2 4 . - L& ca r r e r a h& sido un verdadero 

paseo «a BU Be-di» e tapa de §** íiebaatian ib*r , s 
que algunos pequeños asfuerzos dé 'j)»bele y ^erranuerot que 

más que nada pruebas para ver carao respondían los adversa ­
r io s» La. cima de Vidania fué coronada en p r i s e r lugar por Bsrrende-
r o , qus se adjudicó l a prima, pero todos los corredores f orearon nus< 

ir asente pelotón en e l l a * ¿ l descanso basta Aspei t la a» Mee a une. 
gran veaocidad, pero «a e s t a v i l l a 89 formé nuevamente un grupo eclí­
p s e t e . Goal, que M o l a r o t e e l peda l , camüa l a máquina coa MÍr§ y 
a l cansa s i grupo en l a subida a Azearate, puntúa ble para e l premio 
de l a Montaña, que corona tranquilamente en primer l u g a r , seguido de 
Casas, Gjrtierrea, Bebelo y Las g a r l e a . S i deseenae»* bas ta S lgo iba r 
se naca nuevamente s gran velocidad» y a p a r t i d de e s t a población 
h a s t a S i b s r , l a marcas es de paso 

LISBOA, 2 4 . - (Se rv ic io 
Miguel r r a n c u , campeóa d e Po r tuga l de los l i a&ros , no ptíáe obtener 
más que un r e s u l t a d o nulo ante e l español Mariano H i t a . Bl combate 
se d isputó en l a " a l a ;iyar, de Lisboa, r e p l e t a 
una noche magnifica y habla grandes deseos de comprobar l a forma d e l 
campeón l a s a , que r a r a s veces s e «achibé en pub l ico . i*a lucha fué mag­
n i f i c a y l o s af ic ionados l i s b o e t a s es tuv ie ron de acuer o en af i rmar 
aue desde hace tiempo me presenciaron ana pe lea tan disputada y b r i ­
l l a n t e . Be algunos -¿omentos e l publ ico se puso en pin ar rebatado por 
e l b r i o s o Ímpetu de loe contendiente a. Hi ta , que es un segunda 
se r l e de sapada, domine l a s esquivadas y aguantó imperturbable l o s 
daros golpes de l c o n t r a r i o . El ¿usgo de p i e rnas de Hita» no t i e n e 
i gua l emtre los pr imera» s e r i e s por tugueses ; b a t a l l ó s i n desánimo, a 
en l e e mementos adversos* H resu l t ado obtenido const i tuye «mm v e r d a ­
dera v i c t o r i a p a r a H i t a , por e l heefc© de s e r s» enemigo um campoón 
de Por tuga l y ce lebra r se l a pelea-en t e r r eno l i sboe ta» Süf&el ?ramea, 
deslució" su ac tuación con golpea f recuentes l a l a maca y ent radas 
de cabeza* g l peao d e l portugués fué en l a báscula 53*200 y e l de 
g l t » 56 solamente» S i combate fu i a d iez a s a l t e e . ¿Ibarráa, también 
español , fue vencido pos k»e por e l portugués f i g u e i r e d o . Bl p á b l l -
co p r o t e s t é l a decía l o a , porque e l portugués golpeó con l a cabeza 
en e l estómago de l español durante e l quinto a s a l t e del combate, 
señalado a oche* Lea espectadores reclamare», l a presencia de l medí-



Ct V4 

24-5-1945.- M U A » a « U A l f i l B»¿» 8 » . $\ 
IF 

j»^—\j» ^* A A ^ ^ <» ^^ &^^&^^ * ^ ^ # ^^•• '^^•- ^^ OF-^^ »^"— ^ a a ~ . **'ái^^O ^a.^aWl ^ ^ B » ^ * o '^^-* ^O^J»».:g^^S^S»» .»•»({ 
&J 

*. jpí' o • r } 

ffadoa ayer y 
di lo» partidos 4* t*al» Ja-

a Dsai aguas, pose 6-1 , 6-5 y 10-8» P*ets a 
per 6-4# 6*4 y 6-4t leulx a «atoe, por 6-» 6-1 y 6-?! 0a**#-

a Cebe* por 3-6» 6-1» 7*5 y 6-21 Panlagua a «1 ecade 4» Artasa 
6HJ* 6-© y 6- l t Ooada d» Acarado o F w w , por 6-4» 6-4 y 6-4t 

de lo* «totaro© a *or»t, por 2-6» 6-%, 6-1 y 6-5* plelehsaer 
fose* o BBwrllt por 6-*, 8-6, 4-6 y 6-5i Bartola a Zorraa» por 6-4» 
6-0 y 6-1} Kasalp a I&ce&ta por 6-0, 6-2 y 6-lt naapal a Saguismoa» 
por 6-1» 6-1 y 6-0 | Alócala a Caballos, por 6-2» 6-1 y 6-o» y t l i t ó l a 
a Gaotro, por 

' J j ^ ^ ^ 4flf>^^ íVfeab ^ B 

so 

2 . - IIA2RID, 24*- ¿logaros o Madrid loo ¿©«adoro» fraseases 
Ierro Imillas « TTOB Potra, lo» qoo persan-eei-aa os «ata 

hasta «1 créala© vi» roa a a© qm *»r baria es ario* a ylaboa, 
¿uflsrfa «na «orla de partidos «a e s t é r i l pe loa día» pris-ro, 

y torear© do ¿salo. 
151 dia 4 , «sgvosaraa a Madrid» doada desde,probaclesemte 

o* cuya ciudad actaa-Sn a© loa día» 8» 

t ranea •»• vA£»XLc 

3. 

«ato looalldad lo» 

cublart© 
s i» dada 

por o l 
todo» «o 

pastoafelo t»» t 

2 4 , - A la» dooa y aadia do la sa&asa» «o» dio 
i aerarlo prOr*»-o» aas pasaos por 

corsadores de la • y»«lta Cicl ista a Sipafla. Lo» 
sabara» f oloaa d* Es» aeba»tjaa, lea tea 
« d a y a vua t í , 

cuestas do asta etapa, paataablo» 
«iel i»taa hablaras da pftssr da lar 

peso tuá preseaelad© por os gesa gentío» qvm 
do l a oarrator» dal recorrido. Xa prisara 

iua escalar ea la do Asooaobieta (aás cosooida 
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por l a ¡subid* do TadaHta) a 3 tes* 4o Te le s* y de ana 
do 7 kmo.-*!^ l i 

4# •OÁÍ- ; • * :"' ** *• -*• !s¿*. t **: 

en la roelt* a a, en e l *e d i o a l a * 9 J «odia 4te 
o ^ u r n o l * • - « jr •BWtttron toaos 

neutra l izados n&eta l a &v*fU4tt 4o Aftlll%i<*.^eu&:i¿ aachi^iao páMlce 
a posar d o l B&lX*l*e t l eapo pao» l l o r l a ata cesar .31 i e p o r t l s t a 
hacon Iraousta h* coacadido ^alnlentae peseta» do pr9r?iefdTldido en 
Ce* prisma t ia p r i o r a ¿ t ¿te t o ai primero cao pnoo per e l a l t o 
do &qgil y 5Cr para «1 segunde? U eegania primera /temblón do 2ct 
pmra o i primer© ¿* l l e g u e a l a l t o do S o l i ó t e j do 5t para e l segando. 
Á l o tu» do $m t*rde l e g a r o n * *ibar#donde jiay contro l do firma. «1 
primer* tnm ^ o t e i o , %%p hm fees&o *n recorrido San ^etmátl#n~8ibar 
en 2 Le.-¿a 4£^m. SU OÍ a laao t l e«pe entraren La«garle¿ jf L1zarraide j 
deapuee loo;&4 corredero» sme on pe lotón, todoa con t i oti¿»o tiempo» 
151 ttltl*o on oxrtr^r, y con macha «JMFmeensla eofcre loa demomluí oído 
Antonio fcontee. '¿feetmmdftel control y l a f l r o p t r a a ana parada da 
¿C minufcoefi0a corro torea continuaron con á i r e e s i e n O Bilbao.-ALF£L# 

5 «•—-**!.. , , -^a ¿ # atura prev íno la ! do deporto* do lame**!: 
y *<eae*n*m Jfca organí n d o tm f o a t t r o i 4o natación,^ue ee e e l** rara o l 
31 on la dar atona dol puerto,para grapea do empreaa.-Ai-r I¿.. 



(^v/or/^v 6 

BILBAO. La etapa .San Sebastian - Bilbao ha sido ganada por el portu­

gués Rebelo. En segundo lugar, se ha clasificado el corredor Ifruno, 

y en tercera posición ha üLegado a la raeta el iaadriá&ño Berrendero. 

a 
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(Después de la información de la Vuelta) 

LOCUTORA: A SU FIRME ESFUERZO RENOVADOR, Y A LA CONSTANTE SUPERACIÓN 
DE SU TÉCNICA INDUSTRIAL^ DEBE ORBEA SU SÓLIDO Y BIEN 
CONQUISTADO PRESTIGIO DE PRIMERA MARCA ESPAfOLA DE CICLOS. 

¡vi ̂ u^ux rf-e 

ZAZ&& 
C^TH- -¿sVM. -^-^C^O 

/ 



BOXEO EN LAS ARENAS. 
[ZH/OS/ÍS) n 

Peird sigue rodando por la pendiente de una decadencia segura e ine­
vitable* Su pobre actuación de anoche nos lo probd de una manera clara y 
categórica, llevándonos a la firme oonelusidn de qjie Peird ^deftnonoperar-
se en ál un cambio radical, cosa que no creemos- está ya iMqrajtnui de 
su total ocaso* Bl ptfblioo «lo vimos anoche claramente, con los graderíos 
de las tXMMM Arenas casi vacíos- ha acabado por perder ya tota su fe en 
el que pudo ser excepcional campeón» H — ¥&* este hecho evidente, pue­
de extraerse la fácil deducoidn de que Peird ha dejado ya de ser aquel 
púgil discutido, o.ue JOOBOtímai al conjuro del anuncio de sus combates, mo­
vilizaba fuertes contingentes de espectadores, dispuestos, los unos, a 
aplaudirle, y a discutirle, los otros* tmtxáx A Jeird nadie le discute, 
ahora* Por la razdn sencilla de qjie todos han llegado a ponerse de acuer­
do flpapfli reconociendo que Peird, con su imperdonable desidia, ha llegado 
a la meta que parecid proponerse siempre oon sus absurdas extravagancias! 
p3BPddBPBP malograr lamentablemente las ilimitadas pesi}>41ii*dMque se 
abrían ante su futuro deportivo y caer en ese abismo de indiferencia en 
que hoy se halla, lejos, infinitamente lejos del favor del ptfblico que 
un dia le elevd a la categoría de ídolo* taiwéjlnptft—| 

¿*uá decir de su combate de anoche contra G-ascdn después de lo ven 
dicho?. Nuestros oyentes habrán ya obtenido una idea de cuál fuá la aotua-
cidn de Peird*; f comprendido a la perfeccidn que no fuá precisamente la 
brillantez y el acierto los signos que informaron la presencia de Peird 
sobre la lona* No* Ayer vimos sobre el ring a un Peiro más desganado que 
nunca, que llevd, hasta limites de exageracionf su táctica del mínimo es­
fuerzo* Un Peird, adem'as, de una imprecisión desesperante y una pásima 
visidn de las distancias y del momento* taosrf Se llevd el triunfo a los 
puntos, es cierto* Pero *•**••«*»•*•• fy»*««**«yrTr» todos estarán con no­
sotros si afirmamos que los jueces Mgfcgarrtrittataaa estuvieron en extre­
mo generosoá5e,íalaictar el fallo* Un combate nulo habría, sin duda, refle­
jado mejor el combate* Esto es, habría evitado que n hubiese un vencedor 
en la pelea* Porque es lo cierto que ni Peird ni Gasodn hicieron nada 
que les WtMS&tíEBUOBUBm hiciese merecer la victoria*•• 

SI combate Hodri-Arceniaga valid por toda la wuüu velada* Fuá 
una pelea librada fc todo tren, «UBrtiuuJba y coh una rudeza que llegd a 
extremos pocas veces igualados en un ring* Arceniaga sufrid una herida 
en un pdmulo qae le obligd a batirse en clara inferioridad* Pero ello 
no fuá dbioe para que el vasco aguantase estoicamente é2*jza&¡b*b+ y, aun, 
acabase poniendo en franca dificultad a Rodri, quien, a su vezf x±¿c 

aoabd oon la ceja partida* Los asaltos finales del combate 
ruaron de una emoción enorme* Los dos púgiles, cubiertos de sangre, se 
entregaron a una rain loa tilla fiera batalla, tiümpa que fuá seguida con 
extraordinaria emoción por parte del publico* Al final fuá proclamado 
vencedor Rodri* £m Una ovación cerrada pwtat aatitná prestid al la voluntad 
y pundonor de los esforzados piígiles* 

En el combate anterior, Pascual García vencid por puntos a Rever­
ter, despuás de una pelea de escasa calidad* jauc 

7. 
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Siguiendo el programa de festejos q.ue estos dias dedica Barce­
lona a los brillantes oampeones de Liga, tendrá efeoto esta noche, en el 
Prioe, un interesante festival, oon participación de valiosas orquestas 
7 de numerosos artistas teatrales 7 ninemat o gráficos* Sn el curso del 
festival será ejecutado, por primera vez, un himno •••{¡•••taxjBsrs dedi­
cado a los campeones. 

*#s 
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LOCUTORA: 

LOCUTOR: 

LOCUTORA: 

LOCUTOR: 

LOCUTORA: 

RADIO-DBPORTSS, por Manuel Espin* 

La emisión que 
sa marca de b i c i c l e t a s * 

ofrece a Vdes# ORBEA, l a íamo-

0RBEAr« Un nombre iue honra a l a industr ia nacional del ei< 
olo# .Una marca q¡ae es sindnimo de cal idad y garantía. 

S in ton ices e s ta emisión» todos l o s d ia s , a I H K Í I I I I J esta 
misma hora* 

RADIO-DEPORTES. 

^JL: 



EMISIÓN LOS SIETE SABIOS DE LA RADIO - 24.̂ BB MAYO DE 1945. 9 Noche 

Emisión dedicada a los clientes de la Casa SIGMA en 7 I G H,Y,SU COMARCA, 
para cuya zona es representante de la máquinas de coser y bordar SIGMA, 
Dn. José Roura.- Calle Manlleu, 38.- V I C H. 

PREGUNTA N* 1.- ¿Sabrxa Vd. decirme si la Tierra >»Lel. Ecttador tiene mas 
o menos velocidad de rotación que cualquier punto de Es 
paña? 
RESPUESTA: La velocidad de rotación en el Ecuador es de 
N|\ 28 Kilómetros por minuto, mientras que en Es 

paña es sólo de 21 Kilómetro. 
** *r 

PREGUNTA N2 2.- ¿Cómo escribiría Vd. en números romanos la cifra 999? 
N«SBPUESTA: CMXCIX. 

PREGUNTA N2 3.- ¿Tiene Vd. idea de cómo se llama el río que pasa por Was-
hingtong? 
RESPUESTA: El Río Potomao. 

PREGUNTA N2 4#- Vd. sabrá que Goliat era un gigante gerrero,pero, ¿sabría 
Vd. decirnos que huestes acaudillaba? 
RESPUESTA: Los filisteos. 

PREGUNTA N2 5.- Vamos a ver qué tal está Vd. de Historia Sagrada: 
Díganos quién queriendo significar que nada quería saber 
del proceso contra Jesús, se lavó las manos? 
RESPUESTA: Poncio Pilato, pretor romano en Jerusalén. 

PREGUNTA N& 6.- Liga Vd.,sin mirar atrás «¿cuántos pares de patas tiene 
un cangrejo? 
RESPUESTA: Cinco pares, o sean diez. 

¿ i 

PREGUNTA N2 7#- Cuando en España son las doce horas (hora solar), ¿que 
hora es aproximadamente en Nueva York? 
RESPUESTA: Las siete de la mañana* 

PRBGUNTA N2 8#- ¿Quiere Vd. cantar en obsequio de los radioyentes, 
canción tan bonita *el tiro-liro? 

PREGUNTA N2 9#- Si tiene Vd. que fabricar bronce, ¿qué metales pondrá Vd. 
en la aleacipn? 
RESPUESTA: Estaño y cobre. 

PREGUNTA N2 10.- Todo el mundo sabe que los Altos Hornos son unos hornos 
altos, pero, ¿sabe Vd*,aproximadamente, qué altura tienen 
estas instalaciones industriales? 
RESPUESTI: Unos 30 metros. 

PREGUNTA N2 U # - De dos círculos idénticamente iguales, uno blanco sobre 
fondo negro y uno negro sobre fondo blanco, ¿cuál nos 
parecerá mayor? 
RESPUESTA: El blanco sobre fondo negro. 

PREGUNTA N& 12.- ¿Cuáles son los cinco estilos cládicos de la Arquitectura? 
RESPUESTA: TosÉaao, Dórico, Jónico, Corintio y Compuesto. 

PREGUNTA N2 13•- Nadie ha podido saber exactamente en qué año nació Cristóbal 
Colón, pero Vd. que es sabio "cien por cien", díganos, ¿en 
qué año murió? 
RESPUESTA: En 1506. 

PREGUNTA N*> 14.- Componga Vd. verso o rima en el que entren las palabras: 
SIGMA, PRIMA, SATÁN Y MASAPAN. 



c?v« 
m i S i a H «OCDU S"R2L5CTA ^ 

( Dia 23 de M a y f r / É l a a 15 ' l 5 " l ) 
^ *«OK • 

v *. .•» 

3¿*o * 

'/> * • -
^ A N D K 1 i? 

t é? 
un 

SINTONÍA 
% — 

LOCUTOR; Radiamos l a emisión COCINA SH."?CTA 

LOCUTORA: P r e s e n t a d a p o r l a Bodega K a l l o r q u i n a , r e s t a u r a n t e d e l Salón 
Rosa. 

LOCUTOR; La Bodega M a l l o r q u í n a o f rece un ambiente e x q u i s i t a m e n t e r e f i ­
nado p a r a una c l i e n t e l a s e l e c t a . 

LOCUTORA;A t o d a s , u s t e d e s , s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s , l e s a g r a d a , o b s e q u i a r a 
sus amigas con un t e acompañado de p a s t a s . . . 1 ^ t é l o p r e p a ­
r a n Vds. mismas, y l a s p a s t a s se l a s hacen e n v i a r de l a p a s ­
t e l e r í a , 

« • 

LOCUTOR: P e r o , ¿ no e s c i e r t o que l a s a t i s f a x c i ó n s e r i a mayor p a r a Vds* 
s i también p u d i e r a n p r e p a r a r , p o r s i mismas l a s p a s t a s p a r a e l 

LOCUTORA: Pues b i e n , en n u e s t r a emis ión de hoy vamos a p r o c u r a r l e s Kbc 
h ^ B * * * • r e c e t a s * 

LOCUTOR: P r e s t e n mucha a t e n c i ó n y p rocú rense p a p e l y l á p i z p a r a tomar 
n o t a . 

LOCUTORA: ¿ l i s tan u s t e d e s d i s p u e s t a s ? . . * 3 i e n , comenzamos* 
LOCUTOR: P repa ren 250 gramos de h a r i n a , 125 gramos de a z ú c a r , 125 g r a ­

mos de m a n t e q u i l l a , 1 huevo, una p e l a d u r a de l imón , v a i n i l l a 
y un poqiátin de s a l * 

LOCUTORA: Repet imos : 250 gramos de h a r i n a , 125 gramos d e , a z ú c a r , 125 g r a ­
mos de m a n t e q u i l l a , 1 huevo, 1 p e l a d u r a de l imón, v a i n i l l a y 
un p o q u i t i n de s a l* 

LOCUTOR: *to una t a r t e r a se mezclan e l a z ú c a r , l a v a i n i l l a y e l p u ñ a d i t o 
de s a l a l huevo* 

LOCUTORA: Se añade l a ^ h a r i n a y se mezcla b i e n . , 
LOCUTOR: A c o n t i n u a c i ó n se añade l a m a n t e q u i l l a y l a c o r t e z a de l imón 

f inamente r a l l a d a * 
LOCUTORA: 3 s^a masa se t r a b a j a con l a s manos , sobre l a mesa ,y a c o n t i n u a ­

c ión se e x t i e n d e con ayuda de l r o d i l l o h a s t a que tenga medio 
c e n t í m e t r o de espesor* 

LOCUTOR:Se c o r t a en pedazos , a c a p r i c h o , y se l e s co loca sobre una p l a n ­
cha m e t á l i c a p rev iamen te engrasada con m a n t e q u i l l a * 

Se l e s d e j a coce r a l horno moderado du ran t e media hora* 
Antes de s a c a r l o s de l a p l ancha m e t á l i c a se l e s de ja e n f r i a r 
un poco* 

La p r e p a r a c i ó n de e s t o s p a s t e l i l l o s r e q u i e r e v e i n t e minutos ^y 
con l a s p r o p o r c i o n e s dadas se o b t i e n e n unas 30 p a s t a s p a r a t e 
que se conservan muy bien* •*+*#£ 

Otra r e c e t a , t a n s e n c i l l a o mas que l a a n t e r i o r * 
Cpjanse 250 gramos de h a r i n a , 250 gramos de a z ú c a r , dos huevos 
y dos c o p i t a s de ron* 

LOCUTOR: Repet imos: 250 gramos de h a r i n a , 2 5 0 de a z ú c a r , 2 huevos y dos 
c o p i t a s de ron* 
Se mezclan l o s huevos , e l azúca r , e l ron y l a ha r ina* 

Se embadurna con m a n t e q u i l l a una p l ancha m e t á l i c a y s eb re e l l a 
se d i spone l a masa en mon tonc i to s hechos a mano. 

Se dejan cocer a l horno duran te d i e z minu tos y se r e t i r a n de 
l a p l ancha m e t á l i c a cuando t o d a v i a e s t á n c a l i e n t e s * 

LOCUTOR: Una c o c i n a e x q u i s i t a , un s e r v i c i o esmerado, un ambiente amable 
,jc acogedor y de buen g u s t o , todo e l l o l o h a l l a r a en e l Sa lón 
Rosa* 

LOCUTORA: Sus e s p l e n d i d o s s a l o n e s son e l marco adecuado p a r a l a p r imera 
comunión, e l b a u t i z o , boda o banque te que Vds. deseen c e l e b r a r 

LOCUTOR: Y damos po r c o n c l u i d a l a emis ión COCINA S'fLSCTA de noy, o b s e q l i o 
a l o s s eño re s r a d i o y e n t e s de l a Bodega Ma l lo rqu ína , r e s t a u r a n t e 
d e l SáLI* ROSA. 

LOCUTORA; 
LOCUTOR: 

LOCUTORA 

LOCUTOR: 
LOCUTORA 

LOCUTORA: 
L0CÜ10R: 

LOCUTORK 

SINTONÍA 
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tarde, en la Sala Mozart se dedicará al Asilo de San Rafael 

una velada artística organizada por Dn.. Francisco Maa y a car­

go de la Profesora de canto y piano, señorita Matilde Manchan, 

soprano y de sus alumnas: 

Señoritas, Conchita Plaja y Elvira Traver 

con la colaboración de las señoritas, 

Montserrat Furquet, rapsoda, 

Mercedes y Nuria Pinas, da^arinas, 

Mercedes Chiner y la niña Judit Rafel 

aoOTTTpflffartnft 

—L^LIoaiíei 

ino, dirigida por el Maebbro—-

2$/ 

Presentación de la rapsoda, señorita Montserrat Furquet, 

recitará: 

d a) NOCTURNO, de José Asunción de Silva, 

'4 t>) EL PIYATO, de Carlos de Luna. 

3*/ 

La profesora de canto y piano señorita Matilde Manchón, 

aconpafíada por la_Qrquoota Saruiíiuj interpretará: 

a) Riioa de Bécquer, de Jacinto Manzanares, 

b) TJh fracmento de "Madama Batterfly", de* Puccini, 

c) "Así quiero verteH, acompañada al piano por 

la señorita Sancho Vecino» 

P Cr< . O?? Q^B JT/y 
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(Algunas palabras) 

Agradezco a los distinguidos oyentes la amabili­

dad que han tenido escuchando esta audición • 

También agradezco a los amigos que con su desin­

teresada colaboración contribuyen al lucimiento de la ye 

lada artística que se celebrará Dios mediante el sábado 

día 26 del actual a las 6 quince dé la tarde en la Sala 

Mozart* 
«r" 

Y por último, deseo recordar a todos los oyen-

tes, que aunque pocas, todavía quedan algunas invitacio­

nes y que dado el loable fin a que está destinada dicha 

velada, sería muy interesante se agotasen por completo• 

Pueden adquirirse estas invitaciones en los domicilios 

de las señoritas o bien el día de la fiesta en la Sala 

Mozart, Canuda, 31 • 

. 



J05£ ASUNCIÓN DK SILVA 

Nocturno 

(vtfofy$)S'$ 
E r 

i^ov^r^ 

Oria noche, v. 
•--" i-
ÍS

 a 

una noche toda llena de murmullos»de perfumes y;de miusica 
'de alas 

una noche 
en que ardían en la sombra nupcial y húmeda lasTdóiárnagas 

fart&stlcas 
a mi lado lentamente,contra mi ceñida toda ,muda y pálida, 
como si un presentimiento de amarguras infinitas 
hasta el ras secreto tfondo de las fibras te agitara, 
por la senda florecida que atraviesa la llanura 

caminabas: 

Í la luna llena 
os azulosos ,infinitos y profundos esparcía suluz 

y tu sombra, 
fina y lánguida, 
y mi sombra, 

por los rayos üe la luna proyectadas, 
sobre las arenas tristes 

de la senda se juntaban, 
y eran una, 
y eran una 

y eran uaa sombra larga, 
y eran una sombra íar^a, 

y eran una somora larga... 
x-sta noche soxotel alma 

llena de xas infinitas amarguras y agonías ae tu muerte, 
separado de ti misma por el tiempo por la tumba y la distanci 

por el infinito negro 
uonde nuestra voz no alcanza, 
mudo y solo 
por la senda caminaba.•! 

Y se oían los ladridos de los perros a la luna, 
a la luna pálida, 
y el chirrido de las ranas... 

Sentí frío.üra el frío que tenían entu alcoba 
tus mejillas y tus sienes y tus manos adoradas, 

entre les blancuras niveas de las mortuorias s# 

sábanas 
Era el frío del sepulcro,era el hielo de la muerte 

era el frío de la nada 

£ 
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Y mi sombra, 
por los rayos de la luna proyectada 

iba sola, 
iba sola, 

iba sola por la estepa solitaria; 
y tu sombra esbelta y ágil, 
fina y lánguida, 

como en esa noche tibia de la muerta primavera, 
como en esa noche llena de murmullos, de perfumes y de 

(músicas de alas, 
se acercó y marchó oon ella, 
se acercó y marchó con ella, 

se acercó y marchó con ella... Oh las sombras enlazadas 
Oh las sombras de los cuerpos que se juitan con las som-

(bras ae las almas 
OB las sombras que se buscan en las noches ae tristezas 

r ly de lágrimas..• 

* * » 
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EMISICN 3AL0J SIÍPCHIUM DÍA 24 MAYO 1945 JUEVES á laa 14 Haraa. 

RADIO BAKCELQíA 

Nuavaaenta y a l igual qua ta*»a l a s Juera»; EJIISIOJ EííPüRIlM par g 

t l i aza da l a dirección dal maguí f ía t «alón de Variedades EMPCRIUM da 

Muntaner 4 , con l a actuación en nuestras estudias da la primerísima 

orquesta de RAMCK EVARISTO san ¿ueanter RAÚL ROBUSTA y l a ccleberaclon 

de l a diaáaiea AMALIA GARCY y l a r e e a l l s t a más jaran MARUJITA CANTOS. 

Sn primer lugar y para dar cemienze á EMISICK EMPORIUM escucharán Vdes. 

a l a arquasta qua d i r ige a l gram maestra Rasan Brariete en e l fex. 

I í LA CASA mCANTADA: da Jemy P a r t í s . 

Si magnífica fue l a interpreta ai ám de LA CASA BU CANTADA per la erqucsta 

Raman Evarista; magníflee par exaalenala es GRANDIOSO FESTIVAL en la 

naahe de hay jueves en GRAN GALA qua lea efreee Emperium en su eequete-

na plata t par l a qua desf i larán e l arte ineamparadle de MARGOT 3QLSR l a 

e s t r e l l a de santa y b a i l a ; AMALIA GARCY can su inimitable e s t i l a l l ena 

de dinamismc; l a s HERMANAS REY indiaautiWLe primera pareja de b a i l e ; 

l a e s t r e l l a de la pantal la ROSITA MQ3TAñA y e l primaría i» a bai larín 

EDUARDO DE CÓRDOBA; y ai de p»r s í e l l a nc fuese un excelente prc-

gragrama Emperium de Muntaner 4 ñas efreee para ésta neehe e l debut del 

QUINTETO PUERTAS-BA11RETO y l a s más bai las ce ladlas á sarga de su gran. 

ORQUESTA RAMOí EVARISTO; y teda e l l a en nashe de GRAN FESTIVAL a u t a . 

rizada hasta l a madrugada; hay jueves dia 24. 

En l a emisión Emperium que eetaraes eseuahanda; éa la slmpátiea AMALIA 

GARCY quien á eantinuación y aearapanada par Raraan Evarista aanta para 

Vdea. e l fax de Fernanda García que l l eva par t i t u l a - — - -

NO ME MIRES ASf ; Amalia fcarey canta para Vdes. Escúchenla: 

LA primerialma pareja de bai le ROSITA MQffTAHA e s t r e l l a einemategraflea 

y EDUARDO DE CÓRDOBA primera -figura de baile és l a nevedad del f e s t i ­

val de hcy jueves neehe en Emperium aut erizad a hasta la madrugada; y 

atra navadad e s ' e l debut del gran QJJINTETO PUERTAS- BARRETO quienes can 

l a arquesta RAMCK EVARISTO; MARGCT SOLER, AMALIA GARCY y Hhaa. REY 

farman, e l mejcr pragrama de variedadea de Barcelena en e l GRAN FESTI­

VAL de hay jueves naahe que l ea efreee hasta l a madrugada e l 3ALCN 

EMPORUJM DE MUNTANER 4 . 
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RAMCN EVARISTO e l i n d i s s u t i b l e maestre de maestres , quiere pener 

su ind i s s u t i b l e mér i to cc&e 3empes i tar , a l « a r r i c i a de EMPQRIUM 
> ,t 

en sua a e l e s t a s e m i s i o n e s ; y para ce»t¿»w tedea Vdes. que t i e n e n 

l a g e n t i l e z a de escuchar le l e s • frece á cent inuacion un magní f i ­

es Vals de suya l e t r a y musisa es auter ; en primera a u d i c i ó n . 

AMOR, es su t i t u l e y l s canta para Vdea. RAÚL ROQUETA# 

Si I sa f e s t i v a l e s de tedea l e s jueves en Eraperium auter izades has t 

t a l a madrugada r e v i s t e n un carácter a r t i a t i e e üieemparable tante 

en a r t i s t a s come en erqueatas; e l de ésta neshe supera s i e»"be á 

103 celebrad es oen e l debut de l «¿UEíTETO PUERTAS. BARRETO y l a 

actuación de l a pareja de b a i l e ROSITA MOJTAñA y EDUARDO DE CÓR­

DOBA e x c e l e n t e e s t r e l l a d e l c ine l a primera, y gran "bailarín e l 

segunde, El pr«grama l e eestpletan hey neche de RAH" EE3TIVAL l a 

ORQUESTA RASíQT EVARISTO , AMALIA GARCY, MARGCT SOLER y Hhas. REY. y 

continuando n u e s t r e pregrama escucharemos a l g s que nes l l e n a de 

á l e g r i a y eptimisme cerno l e es l a SAMBA "3RAZILSYRA de Zequina- - - -

TICO - TICO e l cual escucharán een l a marav i l l e sa vez de l a v e -

cal i s t a más joven de España MARUJITA CANTOS. 

La emisión Eraperium ae acerca á cu fin y antea ie e f r e c e r l e s e l 

ul t ime numere, l e s reeerdamea e l GRAFDI030 «8STIVA1 DE ESTA 1T0CHE 

AUTORIZADO HASTA LA MADRUGADA con laa inejeres VARIEDADES Y ORAJES-
* . 

TAS que dará lugar á que Emperiun de Muntaner 4 sea i n s u f i c i e n t e 

para cob i jar á todas l e s que en l a neche de hoy jueves ae darán 

c i t a en Eraperium DE 2ÍIMTA1TER 4 . 

Cerne últirae numere de l a Emisión Eraperiura escucharemos á l a Tn*g-

n í f i c a erqueata de Ramón Evariato en e l f ex de TCan Henaen de la 

p e l í c u l a EL BUELT PASTOR de próxima e s t r e n e que l l e v a por t i t u l e 

3AILA1ÍD0 W UtTA ESTRELLA . 
Ein. 

\ x -

'«¿a A 

M u n t Q Q A T , 4 
T^iAf. J r a i o 
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SoNAJBS Ca»SBRSS POR DON JUAN RÍOS 

Juan de Huarte de 3tuh Juan. ¿¿o* &kv£¿9 
Parece ser que nació en 1530.Parece ser que murlf ,eá *o \i-año murleron^Fray Luis de JLeon y San Juan de l a Ci%^>i^^*^ocior Juan 

de Huar te ,nacido en San Juan de P i e de Pue r to , fue un^ng \A§# *fetr e j e r c ió 

du ran te c a s i toda su vida en Huesea.Ss c e l e b r e por un solo l i b r o , n o 1 1 -

t e r a r i o prec isar rente ;pero por su prosa, aparece en todas l a s co lecc iones 

c l a s i c a s , e h i s t ó r i c a s de la l i t e r a t u r a española.Su l i b r o fue muchas veces 

reimpreso en l^s s i g l o s XII y XVll,y t raducido a l l a t l n ¿ f r a n e e s e I t a l i a -
/ ' 

no .5s ,pues ,Huar t e una gloria española/, Ahora veremos cuan poco a lcance t i e ­

ne l a pa labra g l o r i a cuando de la c i ene l a humana se t r a t a . 
* 

Por lo p ron to ,noso t ro s mismos l e hemos tenido olvidado duran te mucho 

tiempo^y eso que por a h í se l e t i e n e por p r e c u r s o r de l ce l eb re frenólogo 

(Jal l fy e s t e mismo l e c i t a en su Cráneo se op la . 

Pero donde claramente se ve l a l im i t ac ión humana es en e l examen de su 

obra .Se t i t u l a e s t a : Sxamen dé ingen ias para l a ciendfla,libro de s t i nado , 

en e l fondona extender ,y amparar d o c t r i n a s de A r i s t o t e l é s / P l a t o n y Galeno, 

sobre todo de e s t e u l t imo , cuya ob^a De P l a c í t i s Hlppocra t l s a t Pía t ojal s 

dec l a r a Huarte s e r e l fundarrento de l a suya. 

Veamos a n t e todo que se t r a t a de un ingenio supe r io r , pa ra lo cual b a s -

t a r a con r ep roduc i r algunos pensamientos d e l l i b r o , q u e dan f e de su j u i c i o 

y agudeza. _ 

"No hay cosa mas p e r j u d i c i a l en l a repúbl ica que un necio con opinión de 

sabio,mayormente s i t i e n e algún mando y gobie rno ." ' • 

"Las l e t r a s y s a b i d u r í a , t a n t o cuanto f a c i l i t a n a l hombre ingenioso para 

d i s c u r r i r y f i l o s o f a r , t a n t o y mucho mas entorpecen a l n e c i o . . . e s cosa muy 

manif ies ta en los que estudian en l a s un lvers idades / e n t r e - l o s cua les h a l l a -

remos algunos que e l primer año saben mas que el segundo,y el segundo mas 

que e l t e r c e r o , d e l o s cua le s se sue le d e c i r que e l primer años son d o c t o r e s , 

e l segundo l i c e n c i a d o s , e l t e r c e r o b a c h i l l e r e s y e l cuar to no saben nada#
H. 

"Poco aprovecha que e l rudo vaya a e s tud i a r a Salamanca^onde no hay 
i 

cá tedra de entendimiento n i de p rudenc ia ,n i hombre que la enseñe;1* -

"Para conocer s t un hombre es f a l t o de entendimiento; no hay mas señal 

que v e r l e a l t i v o , hinchado, presuntuoso , amigo de hor^ra , puntuó so y l l e n o * 

de ceremonias.1 1 



Ipt/as/HsHii 
MLa prudencia de l o s malos es mas de l icada para i n v e n t a r hechos,que l a 

de l o s buenos para p roveer como se han de Juzgar* r-— 

"Suelen apodar a l l e t r a d o que sabe*muchas l eyes de memoria a l ropavejero 

que t i e n e muchos sayos co r t ados a t i e n t o en su t i e n d a , e l cua l para dar^^T" 

uno a l a medida) /de l que se lo p ide se l o s prueba todos,y* s i ninguno l e 

s i en tajad espide a l mercante; perb el l e t r a d o de buen entendimiento es cono 

e l buan s a s t r * , q u e t i e n e l a s i t ) | i i n » M i i 5 ( x M a i t i j e r a s »«* l a mano y l a ' 

p ieza de paño en ca*sa,el cual, tomando l a medida,cor ta un sayo a l t a l l a 

d a l que lo p i d e . " 90mm 

No podemos aquí» extendernos »as ;paro "bien se ve ya e l buea d i scu r so de l 
» 

a u t o r # * 

Pues veamosle ahora en su propia s a l s a , o s e a , f r e n t e a l a n a t u r a l e z a pe leo , 

f i s i o l ó g i c a d e l horrbre,y toaremos cuan d i s t i n t a , c u a n pobre y <cuan t r i s t e es 
0 S 

l a Impresión que produce en nues t ro animo# < 
MB1 sueño y la necedad ambbs nacen de un mismo p r i n c i p i o que es l a mucha 

f r i a l d a d y humedad d e l cerebro*" * 

JJ*A|M9t £¡3 l o s hombres que t i enen Igua l tefnperamentl pa r todo e l cuerpo , 

es cosa muy f á c i l c o l e g i r l a manera de aü Ingenio por l a blandura o dureza 

de carnes ;porque s i son duras y a s p a r a s , s e ñ a l a n , o buen entendimiento o buen 

imaginat iva ;y s i b l a n d a s , l o contrár5>Q,que es la buena memoria y poco en ten­

dimiento y manos Imaginat iva ;y para entender s4 corresponde e l c e r eb ro , 

es menester cons ide ra r l o s c a b a l l o s , l o s cua le s siendo gruesos,negros,aspe*»# 

r o s y áspenos es i n d i c i o de buena imaginat iva o de buen entendimiento; 

y s i de l i cados y b l a n d o s , e s argumento de mucha memoria y no mas." 

"Hay d i s p o s i c i o n e s en e l cuerpo húmanoslas cua les ape tace e l demonio con 

t a n t a a g i n i a , q u e por gozar de e l l a s se entra5 en e l hombre donde e s t án ,y 

a s i queda endemoniado;pero corrompidas y a l t e r a d a s con medicinas c e n t r a ­

r l a s , y hacha e v a c u a c i ó n de los humores negros ,podr idos y hedí mdos ,na tu ­

ra lmente se torna a s a l i r # V e s e es to claramentepor exper ienc ia ,que en siendo 

una casa g r a n d e , o s c u r a , s u c i a , h e d i o n d a , t r i s t e y s in moradores que l a h a b i ­

t en , luego acuden duendes a e l l ^ ,y s i l a limpian y abren ventanas ,para que 

l e ent ren a l 3)1 y c l a r i d a d , l u e g o se van,especia lmente s i l a hab i t an mucha 

gentes y hay en e l l a s r e g o c i j o s y pasatiempos y tocan muchos ins t rumentos 

de m ú s i c a / ¡> c < 

No habla -¡aqui ningún campesino,ni s iqu ie ra un a r t e s a n o , s i n o un hombre d 
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Solo a s i se expl ica que hombres de t a l e n t o hayan cre ído que e l agua su-

c i enc ia de nues t ro s ig lo da oro.Ved cuan pequeña aparece la i n t e l i g e n c i a 

humana cuando se enfrenta c m e l m i s t e r io de la vida f í s i c a . 

Y no se diga que los hombres de aque l l a época afirmaban t a l e s e r r o r e s 

porque n ) hablan nacido verdaderamente l a s c i e n c i a s de observación,por­

que no t en ían tan d e l i c a d o s Instrumentos como son lo s que hoy manejamos, 

No,5s que se dejaban convencer por razones 'que hoy vemos claramente que 

no lo son,Ss d e c i r , q u e el mal no estaba en la observación Imperfec ta , s ino 

en la f a l t a de d i scur sea ren que e l hombre,entonces,como hoy,cree que ha 

v i s t o un argumento cuando no áe l e ha presentado mas/que/una /analogía que 

s a t i s f a c e a l a Imaginación,o,como d ice e l Ins igne matemático Henry P o i r -

care,en- que f lel hambre c r e e que ha encontrado la expl icac ión de un hecho 

en cuanto puede r e l a c i o n a r l o de algún modo con alguna idea a n t e r i o r , 

í 
bla por el cuerpo de la bomba aspirante porque tenia horror al vacio» 

Pero lo que mas triste Impresión produce en nosotros,lo que llega a ha­

cernos esceptlcos en materia científica es el ver como horrbre superiores, 

no es que no tuvieran medios de observación y análisis,Sino que no se .da­

ban cuenta da que no-se reunían en sus observaciones los necesarios requi­

sitos para que estas fuesen acertal*i»átl creía Luis Vives que los diaman» 

tes y los espejos tenían luz,puesto que se distinguían en las tinieblas, 

lo cual prueba que al hacer la observación creía el hallarse en la absoluta 

oscuridad,cuando no era asi, 

Y sobre todo,lo que nos da Idea de la pequenez de nuestra ciencia es 

ver como formaban su convencimiento estos hombres, 

Nuestro Huarteysiguiendo a Aristóteles,supone que un hortelano consulta 

a un gramático y a un filosofo natural este problema: La tierra no se 

muestra muy fecunda para lo que el siembra,mientras que las yerbas que la 

tierra produce de suyo las hace crecer con tanta facilldad,Da el gramático 

una explicación que hace reír al filosofo natural,y he -aqufc* la razón 

concluyante y convincente que este da: La tisrra tiene la condición de la 

madrastra,que mantiene muy bien los hijos que ella dio a luz y quita el 

alimento a los del marido,La yerbas que la tierra produce de suyo son 

nacidas de sus propias entrañas,y las que el hortelano le hace llevar por 

fuerza son hijas de otra madre ajena,y asi les quita la virtud y alimento 

con que habí an de crecer,por darlo a las yerbas que ella engendro, 

Pasemos lo de que la tlsrra produzca espontáneamente yerbas, en gracia 
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anejí* 
a la Ignorancia de l s lg lo .Lo que no se puede perdonar es que se de como 

» 
/ * ' S i 

unp razón lo que no es mas que una comparación que tal vez estarla #len 

en verso#Hoy vem»s claramente que esto no es un argumentojpero entonces 

lo parecía #?Cuantos argumentos de esta clase aceptamos hoy? Los hoxbres 

del porvenir nos lo dirán,y otros áe lo dirán a ellos. 

.Pobre ci%ncla humana/ Cuan ruin y cuan inutil^Porque es cierno que gra­

cias a la ciencia el hombre de ha*y puede cortar una epidemia;pero gra-

cias a la ciencia también,el hombre de hoy puede lanzar )ÉL la muerte coro,un 

huracán sobre ejércitos y ciudades. 

No sin misterio hemos dicho al principio que en el mismo año de la muerte 

de Huarte murieron 3an Juan de la Cruz y Fray Luis de León.Repasad ahora 
s libros,y ved cuan seguras nos parecen,al cabo de cuatro siglos i n ­

ve s t i gac iones y observaciones que h ic ie ron por los r incones y escondr i jos 

de la T^ecta y e l corazón humanos.?No v e i s con o l a r ldad que e s t e es e l u n i -
« 

COK campo adecuado para e l t r aba jo de nues^ t ro corazón y nues t r a mente? No 

ve i s que esta es la única c i enc i a? 

Dice Kempls: "Oye,hi jo mío,mis p a l a b r a s , p a l a b r a s suavísimas que exceden* 

a toda la c i enc i a de los f i l ó s o f o s y l e t r a d o s . " 

?De que l e s i r v e a l hombre e l avión qua l e comunica mas rápidamente con 

sus hermanos,si tembien l e l l e v a oon mas rapidez adonde esta¿( sus enemigoX 

y la mujer de su enemigo y l o s h i j o s de su enemigo? 

No hay otra c ienc ia que a q u e l l a , l a que enc ie r ra l a s e t e r n a s verdades . 

"Cualquiera que bsbfc de es t a tagua tendrá o t r a vez se¡d;paro 9 I que beb ie r e 

de l agua que yo l e daré ,nunca jamas volverá a tañer sed . 

í ' 


